
SÃO
ELDORADO
DO AMARANTE

Amanda
É preciso 
saber viver

FUTEBOL TEM 
FIM DE SEMANA 
DE DECISÃO NOS 
ESTADUAIS

Amanda, a menina de oito 
anos à espera do transplante de 
medula óssea, voltou a sorrir. 
O doador que havia desistido 
do gesto reviu sua decisão e se 
colocou à disposição da família. 
Procedimento está previsto 
para o início de maio. 
Hemonorte explica que 
procedimento é simpes e 
rápido.

Mestre Higor 
César, o guru 
do Globo
Ex-jogador de futsal, Higor César, de 31 anos, 
deu a volta por cima. Após grave acidente 
de carro há nove anos, hoje vive sua melhor 
fase treinando o Globo, de Ceará-Mirim, 
destaque do futebol potiguar neste ano.
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SELEÇÃO DOS 
EUA TERÁ 
SEGURANÇA 
REFORÇADA NO 
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POR ENQUANTO, 
SAFRA SÓ DE 
EXPECTATIVAS 

PAIS E FILHOS VÃO 
PARA A ESTRADA 
PEDIR VOTOS

A SOLIDÃO DO 
PROFESSOR
GUALAZZI

Levantamento da Conab no RN 
mostra que as chuvas fi zeram 
aumentar a área plantada, mas 
desempenho está longe do normal.

A disputa eleitoral deste ano terá, mais 
uma vez, vários pais e fi lhos, juntos, em 
busca da atenção, e do voto, do eleitor. É 
uma das marcas da política potiguar.

Depois da péssima repercussão de 
sua aula apologética à “Revolução 
de 64”, professor da USP se tranca 
em casa. E só ouve música lírica.

15. ECONOMIA8. POLÍTICA

17. ESPORTES

02. ÚLTIMAS

 ▶ Enquanto estradas de acesso estão sendo construídas e terminal se prepara para inauguração, setor da construção civil implanta projetos imobiliários que incluem desde “Minha Casa, Minha Vida” a condomínios de luxo

Reinaldo, o 
‘guitar hero’ 

de Natal
“Arqueólogo” de guitarras, como se defi ne, o 

músico Reinaldo Azevêdo revela seu amor 
pelo instrumento. Sua coleção tem mais 

de trinta. “Tocar é  um orgasmo”.

12. CULTURA

“Arqueólogo” de
músico Reina

pelo instru
de trint

12
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Editor 

Marcos Bezerra

FALTANDO EXATAMENTE DOIS meses 
para o primeiro jogo da Copa 
do Mundo em Natal, que será 
realizado no dia 13 de junho 
entre México e Camarões, a 
comercialização de bebidas 
alcoólicas em estádios e arenas 
esportivas foi ofi cializada pela 
governadora Rosalba Ciarlini 
ontem no Diário Ofi cial do 
Estado.

De acordo com a Lei 
9.838/14, a comercialização e o 
consumo de bebidas alcoólicas 
(ou não) fi ca autorizada nos 
bares, lanchonetes e similares 
espaços destinados aos 
torcedores, assim como nos 
camarotes VIP dos estádios e 
arenas, a partir de duas horas 
antes de cada partida ou evento 
esportivo, devendo se encerrar 
até uma hora após a conclusão 
do evento.

Evitando possíveis atos de 
violência, o texto estabelece 
ainda que as bebidas expostas 
à venda, não podem ser 
entregues aos consumidores 
em pets, garrafas de vidro 
ou latas, e sim em copos de 
plásticos fl exíveis ou similares, 
cujo recipiente não tenha 
capacidade superior a 500 ml. 

“Fica proibido, durante 
a realização do espetáculo 
desportivo, o consumidor 
portar nas áreas não privativas 

e no entorno dos assentos 
quaisquer recipientes 
metálicos, pets ou similares e 
de vidro de bebidas, suscetíveis 
à gerar ou possibilitar a prática 
de atos de violência”, reforça o 
decreto, sob medida que, caso 
descumpra essa condição, o 
torcedor pode chegar a ser 
retirado do estádio. 

O público pode comprar 
apenas uma bebida a cada 
vez que se dirigir ao local 
de compra, apresentando 
consequentemente algum 
documento que comprove a 
idade acima dos 18 anos, caso 
contrário o comerciante pode 
responder civil e criminalmente 
pela venda ilegal a menores de 
idade.

À época em que o projeto de 
lei foi aprovado pela Assembleia 
Legislativa, o presidente da 
Federação Potiguar de Futebol, 
José Vanildo, comentou que a 
venda e consumo de bebidas 
alcoólicas no interior dos 
estádios deve solucionar uma 
série de transtornos logísticos.

“Atualmente os torcedores 
fi cam do lado de fora até 
minutos antes da partida, 
porque somente do lado de 
fora podem consumir bebida 
alcoólica. Deixam então para 
entrar no último momento 
e, por isso, entra um grande 
volume de pessoas ao mesmo 
tempo, causando uma série de 
transtornos e até acidentes”, 
observou.

A POLÍCIA RODOVIÁRIA Fede-
ral (PRF) apreendeu, em uma 
fi scalização de rotina na noi-
te da última sexta-feira (11), 
aproximadamente 100 qui-
los de maconha. A droga esta-
va sendo transportada em ma-
las de viagem para a cidade de 
Recife em um táxi com placas 
da capital potiguar. Na oca-
sião, foram presas duas mu-
lheres, identifi cadas como Re-
nata Virgínia Mendes, 35 anos 
e Natália Tereza da silva, 21 
anos, ambas naturais da capi-
tal pernambucana.

Segundo informações re-
passadas pelos agentes da cor-
poração, o carro de aluguel foi 
abordado normalmente, como 
procedimento padrão, mas os 
policiais, ao perceberem que 
as ocupantes do veículo esta-
vam muito nervosas, começa-
ram a questionar os motivos 
da viagem, os porquês de tan-

tas bagagens e mais alguns de-
talhes. Como as respostas da-
das pelas suspeitas eram de-
sencontradas, os agentes pres-
sionaram as mulheres até que 
elas confessaram o real propó-
sito da viagem.

Segundo o Inspetor Rober-
to Cabral, chefe de Comunica-
ção da PRF, as acusadas afi r-
maram que haviam sido con-
tratadas para fazer o trans-
porte dos entorpecentes até 
Pernambuco e seriam remu-
neradas com a importância de 
R$ 1.500 cada uma pelo serviço. 
“Após terem feito a viagem de 
vinda de ônibus, as mulheres 
foram apanhadas por um com-
parsa que as levou até o pon-
to onde a droga foi repassada. 
Depois disso, o cúmplice, ainda 
não identifi cado, levou as duas 
até o táxi que transportaria a 
mercadoria ilegal até Recife”, fi -
nalizou o inspetor.

PRF APREENDE QUASE 
100 KG DE MACONHA

/ TRÁFICO /

LEGAL É BEBER
/ FUTEBOL /  PUBLICADA NO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO, A LEI QUE 
AUTORIZA O CONSUMO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS NOS ESTÁDIOS DO RN

 ▶ Lanchonetes da Arena das Dunas devem passar a vender bebidas

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ A droga apreendida pela PRF estava com duas mulheres

CEDIDA / PRF

FIM DE SEMANA 
COMEÇA 
‘TRANQUILO’, SÓ 
COM UMA MORTE

/ POLÍCIA /

“UM FINAL DE semana que 
começa tranquilo, graças 
a Deus”. Assim defi niu o 
comandante geral da Polícia 
Militar do Rio Grande do 
Norte (PM/RN), coronel 
Francisco Araújo.

De acordo com o 
representante máximo 
da PM no estado, apenas 
uma ocorrência com maior 
gravidade foi registrada na 
madrugada de sexta-feira 
para sábado. Um homem 
identifi cado como Francisco 
Ramos do Nascimento, 
33 anos de idade, foi 
assassinado em frente à 
residência onde morava com 
a esposa no bairro de Jardim 
Progresso, na Zona Norte da 
capital potiguar. 

Segundo os relatos da 
mulher, os dois estavam em 
casa quando ouviram uma 
série de ruídos vindos da 
rua, seguidos por barulhos 
no telhado do imóvel. Ao 
sair para averiguar do que 
se tratava, Francisco do 
Nascimento foi alvejado por 
vários tiros por dois homens 
não identifi cados. A vítima 
morreu no local.

Conforme relatou o 
coronel Araújo, ainda não 
há informações sobre o que 
possa ter motivado a ação 
criminosa.
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Editor 

Marcos Bezerra

A cidade de São Gonçalo do 
Amarante espera receber 1,8 mil 
novos apartamentos em dezem-
bro. As unidades fazem parte do 
maior empreendimento do pro-
grama “Minha Casa, Minha Vida” 
no Rio Grande do Norte. Os nú-
meros da empreitada se equiva-
lem aos de uma cidade pequena. 
A estimativa é de que mais de 7 
mil pessoas morem no condomí-
nio. O valor total do empreendi-
mento é de R$ 109 milhões. 

“Eu percebo que São Gonça-
lo do Amarante terá um salto de 
crescimento semelhante ao da ci-
dade de Guarulhos, em São Paulo. 
Por lá, com a inauguração do ae-
roporto internacional, o aspecto 
rural foi transformado. A cidade 
virou um grande centro industrial 
e logísitico”, compara José Carlos 

Santos, presidente da construto-
ra responsável pela obra, a Borges 
e Santos. O Aeroporto Internacio-
nal de Guarulhos, inaugurado em 
1985, movimenta hoje mais de 36 
milhões de passageiros por ano. 

José Carlos Santos comemo-
ra ainda os investimentos em in-
fraestrutura relacionados ao Ae-
roporto Internacional Governa-
dor Aluízio Alves. A duplicação 
de rodovias federais e constru-
ção de acessos ao terminal aéreo 
estão aumentando os corredores 
viários da cidade. “A infraestru-
tura abriu novas rotas de inves-
timento. A questão não é ape-
nas construir casas, mas garantir 
acesso. A facilidade de desloca-
mento entre a casa e o trabalho, 
por exemplo, é um dos pontos 
avaliados pelos potenciais con-
sumidores”, justifi ca.

A duplicação da rodovia BR-
406, que corta os dois municí-
pios, tem previsão de início para 
este ano. A obra foi orçada em 
R$ 480 milhões e terá 110 qui-
lômetros de extensão, entre os 
municípios de Ceará-Mirim e 
João Câmara, na região da Baixa 
Verde potiguar. 

Já BR-304 deve ter a dupli-
cação iniciada no próximo mês. 
O Governo Federal assinou con-
trato com a empreiteira SBS En-
genharia e Construções, do Rio 
Grande do Sul. O custo total é de 
R$ 233 milhões. 

As duas rodovias são impor-
tantes por serem as principais 
rotas de acesso ao novo aero-
porto potiguar. O terminal deve 
ser entregue no próximo dia 15. 
Da BR-406 parte o acesso Norte, 
cortando os municípios de Cea-
rá-Mirim e São Gonçalo do Ama-
rante. Já o lado Sul, passa por 
Macaíba. Somando as duas vias, 
serão construídos 13 quilôme-
tros de estradas.  

O aeroporto, que terá 40 mil 
metros quadrados, 1.500 vagas 
de estacionamento e capacida-
de para receber 6,2 milhões de 

passageiros por ano, está sendo 
construído pelo consórcio Infra-
mérica. Hoje, trabalham na obra 
do terminal cerca de dois mil 
operários. O total de investimen-
to é de R$ 410 milhões.

Com o início da operação do 
aeroporto, a construtora Borges 
e Santos pretende iniciar outros 
três grandes projetos habitacio-
nais na região. Um deles – com 
obras previstas para serem inicia-
das em 2015 – terá outros 1,5 mil 
apartamentos. “Nosso foco será 
os empreendimentos para o pú-
blico de médio poder aquisitivo; 

estamos trabalhando para aten-
der quem procura a primeira resi-
dência”, afi rma José Carlos Santos.

Outra construtora que pre-
tende investir no município é a 
Hazbun. A expectativa é de que 
o Vetor Norte se torne a gran-
de porta de entrada da Região 
Nordeste. A empresa confi rma a 
aquisição de uma área de 25 hec-
tares em parceria com a Unime-
tal, com intenção de exploração 
mista, residencial e comercial.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O LADO NORTE da Região Metropo-
litana de Natal é a nova menina 
dos olhos da construção civil po-
tiguar. São Gonçalo do Amaran-
te desponta com um crescimen-
to robusto de 28% de sua econo-
mia em 2013 – quase quatro ve-
zes o PIB chinês (7,7%); mais de 
12 vezes o brasileiro (2,3%) – e 
ainda ajuda no desenvolvimento 
de Ceará-Mirim. As cidades des-
pontam com a chegada de diver-
sas construtoras, grandes em-
preendimentos habitacionais e o 
exponencial aumento da popu-
lação. Cada uma já contabiliza, 
por conta própria, 100 mil habi-
tantes, muitos deles trabalhado-
res da capital.

Um dos motivos da guinada 
rumo ao Norte é a melhoria da 
infraestrutura viária relaciona-
da aos acessos para o Aeroporto 
Internacional Aluízio Alves, com 
a duplicação de duas rodovias 
federais (BR-406 e BR-304) e a 
abertura de um novo corredor às 
praias do litoral norte (Pró-trans-
porte). Outro fator é o preço dos 
terrenos, que facilitou a instala-
ção de volumosos empreendi-
mentos habitacionais, principal-
mente os ligados ao projeto “Mi-
nha Casa, Minha Vida”.   

Em São Gonçalo do Amaran-
te, o número de “habite-se” ex-
pedidas – licença municipal au-
torizando a utilização efetiva de 
construções – aumentou 2.933% 
entre 2008 e 2013. Há seis anos, 
apenas 54 novas unidades ha-
bitacionais foram concluídas. 
Já em 2013, o número alcançou 
1.638 unidades. O que equivale a 
4,49 novas habitações por dia. Os 

números de 2014 ainda não fo-
ram contabilizados. 

Segundo Hélio Duarte, titu-
lar da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo, o 
número de alvarás de construção 
concedidos é o maior termôme-
tro para o crescimento da cons-
trução civil. Em 2008, não foram 
expedidas licenças, por exem-
plo, e seis anos depois já se che-
gava à soma de 16.325 autoriza-
ções. Foram 2.734 novas licen-
ças em 2013. “O crescimento é 
natural, em razão do novo aero-
porto, mas não pode ser desor-
denado. A cidade não pode virar 
uma balbúrdia”, diz. O município 
conta com um rígido código am-
biental que impede construções 
em áreas ambientais e nos terre-
nos próximos ao novo terminal 

aeroportuário. 
Ele conta que o aumento da 

procura por licenças de constru-
ção se refl etiu no preço dos ter-
renos. Um lote de 200 metros 

quadrados, que custava R$ 5 mil 
em 2001, hoje vale mais de R$ 45 
mil. “Existe uma demanda dife-
renciada. O aeroporto [Aluízio 
Alves] é um ponto de atração de 

investimentos. A construção ci-
vil está se movimentando para 
São Gonçalo do Amarante”, diz 
Duarte.

PIB
A construção civil também 

impulsionou o Produto Interno 
Bruto (PIB) do município. A taxa 
de crescimento anual é de 28%. 
“Temos uma taxa maior que a da 
China”, comemora. Em 2013, a ci-
dade rompeu a barreira de R$ 1 
bilhão com o PIB, que é a soma 
de todos os bens e serviços fi nais 
produzidos no município. 

Com os projetos habitacio-
nais em franca expansão, a ci-
dade foca agora na melhoria 
dos serviços públicos. Uma das 
obras é a construção de uma 
adutora, com 43 quilômetros de 
extensão, que irá captar água 
do Rio Maxaranguape, que cor-
ta a cidade de Ceará-Mirim. Fo-
ram investidos R$ 83 milhões na 
construção e o sistema deve en-
trar em operação no início do 
próximo ano. 

A obra de abastecimento será 
essencial para garantir condições 
mínimas de moradia aos novos 
condomínios habitacionais inau-
gurados no município. “É difícil 
equilibrar o crescimento habita-
cional com os serviços públicos”, 
conta Duarte.

São Gonçalo do Amarante 
tem hoje 104 mil habitantes, de 
acordo com estimativas da se-
cretaria municipal de saúde. São 
20 mil pessoas a mais que a esti-
mativa do Instituto Brasileiro de 
Geografi a Estatística (IBGE), que 
apontou para 84 mil pessoas no 
Censo de 2010. “Até 2020, nós es-
peramos contar com 120 mil ha-
bitantes”, afi rma Duarte. 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

VENTO NORTE
/ ECONOMIA /  AEROPORTO GOVERNADOR ALUÍZIO ALVES MUDA O FOCO DOS INVESTIMENTOS EM CONSTRUÇÃO CIVIL DA 
GRANDE DA NATAL; SÃO GONÇALO DO AMARANTE E CEARÁ-MIRIM SÃO OS DESTINOS PREFERIDOS DOS EMPREENDEDORES

EMPREENDIMENTO DO MINHA CASA, 
MINHA VIDA SERÁ O MAIOR DO RN

 ▶ Conjuntos habitacionais se multiplicam em São Gonçalo do Amarante

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

EU PERCEBO 
UM SALTO DE 
CRESCIMENTO 
SEMELHANTE AO 
DA CIDADE DE 
GUARULHOS, EM  
SÃO PAULO”

José Carlos Santos
Empresário

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

O CRESCIMENTO É 
NATURAL, EM RAZÃO 
DO NOVO AEROPORTO, 
MAS NÃO PODE SER 
DESORDENADO. A 
CIDADE NÃO PODE 
VIRAR UMA BALBÚRDIA”

Hélio Duarte
Secretário de Urbanismo, SGA

 ▶ Trabalhadores instalam fachada do Aeroporto Aluízio Alves; empreendimento refl etiu no chamado Vetor Norte

NEY DOUGLAS / NJ
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CULTURAL
A Prefeitura de Natal abriu cré-

dito suplementar à Fundação Ca-
pitania das Artes no valor de R$ 
6,5 milhões para promover a ativa-
ção Cultural Copa do Mundo. 

FBI EM NATAL 

A CIA, serviço de inteligência 
americano, e o FBI, a polícia fede-
ral daquele país, não vão tirar os 
olhos dos seus jogadores e de seus 
cidadãos durante a Copa do Mun-
do no Brasil. Serão montados dois 
centros de vigilância no Brasil, um 
em Brasília outro no Rio de Janeiro. 
O trabalho contará com grupo de 
policiais do FBI junto à seleção dos 
EUA durante todos os treinos e jo-
gos. A prática a ser adotada no Bra-
sil foi adotada em 2010 no Mundial 
da África do Sul e, em 2007, no Pan 
do Rio. Nenhuma outra delegação 
que disputará a Copa terá uma se-
gurança assim. Os torcedores nor-
te-americanos também serão vi-
giados pelo FBI nos estádios.

COPA
O Conselho de Desenvolvimen-

to Econômico do Estado aprovou 
três processos da Secopa referentes 
à Copa do Mundo da FIFA Brasil 
2014. Um deles prevê a “prestação 
dos serviços de locação e manu-
tenção de 127 (cento e vinte e sete) 
contêineres: módulos sanitários, 
módulos tipo depósito e módulos 
frigorífi cos, incluindo fornecimen-
to de ar condicionado, instalações 
elétricas, hidráulicas e sanitárias”; 
outro os serviços de locação, ins-
talação, montagem, manutenção, 
conservação e desmontagem de 
estruturas complementares da 
Arena das Dunas e das estruturas, 
com planejamento, coordenação, 
monitoramento e fornecimento de 
infraestrutura e apoio logístico”. 

ENERGIA
O terceiro processo da Secopa 

aprovado prevê “locação de gru-
pos geradores a diesel, incluindo 
o transporte, instalação, monta-
gem de parque de geradores, ma-
nutenção, desmontagem e forne-
cimento de combustível, dentre 
outros, como tanque de combus-
tível, quadros e cabos de trans-
missão e distribuição para as ins-
talações temporárias”.

HORA DA REVISÃO 
Há sete anos, Natal viveu um dos períodos mais tumultuados 

na Câmara Municipal de Natal e porque não dizer na Prefeitura. 
Este texto não se refere à operação Impacto, primeira grande apari-
ção do Ministério Público em operação bancada à base de escutas 
telefônicas e que tirou o sossego de muita gente que falava tudo ao 
celular. Depois da Impacto, tudo mudou. Na realidade, o texto refe-
re-se ao Plano Diretor, que tem ligação com a investigação, mas é 
algo que vai muito além e interessa muito mais à cidade.

Natal vai receber em breve um dos maiores eventos do mundo. 
Certamente virão à cidade, em meio aos 100 mil turistas estimados, 
investidores ou mesmo pessoas que terão a intenção de adquirir na 
cidade uma segunda residência, repetindo (grosso modo) o boom 
imobiliário que ocorreu nestas paragens em 2008, quando se diz 
que os estrangeiros descobriram Natal. 

Talvez esses investimentos se consolidem, na verdade, após o 
Mundial da FIFA. O detalhe é saber se Natal está preparada para 
receber isso na dimensão que um novo ciclo de desenvolvimen-
to pode ser proposto. Por exemplo: uma das grandes questões do 
Plano Diretor é o desenvolvimento da Zona Norte. Há sete anos, a 
Zona Norte não era passagem para o novo aeroporto de Natal, não 
contemplava as construções das vias do pró-transporte, nem tão 
pouco tinha previsão para receber as novas sedes da Prefeitura e da 
Câmara de Natal. Será que o Plano Diretor de Natal permite que tal 
obra, o novo centro administrativo, seja construída ali, debaixo da 
ponte? Ou será que essas novas instalações vão se adequar a regras 
já ultrapassadas e perder a oportunidade de terem porte voltado 
para o futuro? São questões que agora, mais do nunca, entram em 
pauta e precisam ser debatidas. Precisam ter algum avanço. 

Natal, com a construção do aeroporto, está no ápice de uma re-
viravolta que vai fazer da região norte uma área mais valorizada e 
importante para a capital. E chega a hora disso começar a ser pen-
sado. Até para não acontecer como ocorreu com a Copa do Mundo, 
com tudo sendo feito em cima da hora. Tanto a Câmara quanto a 
Prefeitura poderiam marcar bons pontos com a sociedade se co-
meçassem a pensar nessa questão. A preparar a cidade para um 
novo tempo, que requer muito mais arrojo e cuidado na forma 
como o concreto se espraia pelo território. Não deixa de ser a me-
lhor oportunidade jamais vista para trabalhar a questão da susten-
tabilidade e fazer de Natal, a exemplo de Brasília, um local onde o 
verde e o cinza conseguem conviver de maneira mais harmoniosa e 
sem tantas brigas que não geram desenvolvimento algum. Em Na-
tal, pela falta de visão, sobram espaços mal aproveitados por todos, 
de um lado; e muito ocupados, por outro. No ano da Copa e quan-
do tantas obras vão passar a fazer parte da cidade, Natal merece e 
um novo e moderno plano diretor, composto por toda a sociedade. 

 ▶ Um dos mais entusiasmados com 
a retomada da liderança do RN na área 
da produção de energia eólica era o 
secretário de Desenvolvimento Sílvio 
Torquato. O estado, disse, também lidera 
em capacidade instalada.

 ▶ O Norte Shopping lançou a 
primeira edição da revista Partage, 
com reportagens de alguns shoppings 
do grupo, sobre sustentabilidade, 

economia e lazer.
 ▶ A Secretaria Municipal de Serviços 

Urbanos (Semsur), iniciou os serviços 
de reparos na estrutura do Mercado do 
Peixe, localizado no bairro das Rocas. 
Para a Semana Santa.

 ▶ Os profi ssionais nomeados na edição 
do Diário Ofi cial do Estado do dia 27 
de março para compor o quadro da 
Secretaria de Estado da Saúde Pública 

(Sesap) têm de fi car atentos para 
assinatura do termo de posse. O prazo 
termina dia 25 de abril.

 ▶ O Corpo de Bombeiros conseguiu 
aprovar projeto no Conselho de 
Desenvolvimento do Estado no valor 
de R$ 170 mil para a aquisição de 
com aquisição de porta-pallets, móveis 
para escritório e equipamentos de 
informática. 

 ▶ Se Mossoró já é quente, imagine 
em meio a uma campanha que pode 
infl uenciar o resultado das eleições 
ordinárias deste ano; e que tem tantos 
elementos judiciais. Pega fogo, Mossoró!

 ▶ A Receita Federal do RN resolveu 
reforçar a fi scalização a pessoas físicas 
no Imposto de Renda, abrindo mais ainda 
o olho para, entre outras coisas, recibos 
falsos, omissões e renda variável.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO TCU, JOÃO AUGUSTO NARDES, DE PASSAGEM POR NATAL, ONDE AS 
OBRAS ESTÃO DEPENDENDO DA BOA VONTADE DE SÃO PEDRO

“Nós já perdemos a Copa na 
organização, espero que não 
percamos no jogo”,

SUSTENTÁVEL
O programa RN Sustentável 

será lançado amanhã no Seridó, 
em evento no teatro Adjuto Dias, 
Caicó, pela manhã. A ação já foi ini-
ciada em 8 dos 10 territórios pre-
vistos. No Seridó, o RN Sustentá-
vel contemplará os municípios de 
Currais Novos, Caicó, Acari, San-
tana do Matos, Bodó, Cerro Corá, 
Lagoa Nova, Tenente Laurentino, 
São Vicente, Carnaúba dos Dan-
tas, Parelhas, Equador, Santana do 
Seridó, Ouro branco, Jardim do Se-
ridó, São José do Seridó, Cruzeta, 
Florânia, Jucurutu, São Fernando, 
Jardim de Piranhas, Timbaúba dos 
Batistas, Serra Negra do Norte, São 
José do Sabugi e Ipueira; e terá R$ 
29 milhões em investimentos.

TEATRO
O teatro Lauro Monte, em 

Mossoró, terá reforço de R$ 
2.100.000,00 para continuidade 
das suas obras.

MASISO
De bom gosto e muito bem 

produzido o kit de divulgação do 
show “Patuá”, de Camila Masiso, 
na próxima quarta, 16, no Teatro 
Riachuelo. Camila constrói uma 
carreira ousada. Faz questão de se 
apresentar nos teatros maiores e 
cuida até da escolha dos músicos.

ADUTORA
O Conselho de Desenvolvi-

mento Econômico do Estado 
aprovou crédito suplementar 
para a implantação da sub aduto-
ra de engate rápido no município 
de Pau dos Ferros, no valor de R$ 
13.191.801,96. Essa obra é urgen-
te para a cidade e há muito vem 
sendo cobrada. 

DELTA RN

Fora do Cadastro Nacional de 
Empresas Inidôneas e Suspensas 
(Ceis) por meio de uma liminar, 
a Delta, empresa protagonista da 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) do (Carlinhos) Cacho-
eira, tem no Rio Grande do Norte 
sua obra mais rentável, em 2013. 
Ano passado, o maior valor pago 
à empresa pelo DNIT foi exata-
mente a adequações da BR-110, 
em trecho entre o Rio Grande do 
Norte e a Paraíba.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Novo eldorado
Não sem motivo, a área que leva ao novo aeroporto do es-

tado, o Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, vem sendo 
vista como um ‘eldorado’, promissor para receber investimentos 
- e empreendimentos. É o tema da reportagem principal da edi-
ção de hoje deste NOVO JORNAL.

O Aeroporto Aluízio Alves é a maior obra física do estado 
em vários anos. Rivaliza, em tamanho, somente com a Arena 
das Dunas, mas tanto sua capilaridade para receber projetos é 
maior – porque tem em torno de si vasta área com capacidade 
de expansão e para receber investimentos  – como a rotativida-
de de público será mais intensa do que no estádio.

A hora é boa, portanto, para o município de São Gonçalo do 
Amarante crescer, como é boa também para o Estado se desen-
volver, a partir do aumento do volume de impostos arrecada-
dos com a instalação destes novos negócios.

Há expectativa de serem construídos no caminho que leva 
ao aeroporto de condomínios residenciais a hotéis, passando 
por restaurantes e empresas prestadoras de serviço à atividade 
aérea e turística, como locadores de veículos, por exemplo. Isso 
é bom? Não, é ótimo.

O que tem se destacado, por enquanto, é a procura do seg-
mento da construção civil para instalar conjuntos habitacio-
nais do programa Minha Casa, Minha Vida. O entendimento 
é que estas residências sejam ocupadas por parte da mão-de-
-obra empregada no novo aeroporto. Há, no entanto, potencial 
para instalação de projetos de vários segmentos empresariais. 

É necessário, então, haver controle, fi scalização e rigor no 
processo para implantação de todos estes novos empreendi-
mentos no entorno do aeroporto. Junto com a possibilidade de a 
área se desenvolver, há o risco de que isso ocorra de forma desor-
ganizada e mesmo predatória, com custo altíssimo caso seja ne-
cessário, no futuro, corrigir os erros do início. Tem-se a oportu-
nidade rara de fazer tudo de forma planejada desde o princípio.

O poder público precisa estar atento para regular isso. A re-
gião em volta do aeroporto, totalmente desabitada e com pou-
ca estrutura, pode atrair todo tipo de iniciativa e ocupação. 

Os órgãos de fi scalização têm de ordenar a área pensando 
na criação de um pólo ou de um plano diretor, a fi m de que a 
região não cresça em cima do descontrole. Uma parte disso já 
vem sendo feita pela prefeitura de São Gonçalo. Será difícil, de-
pois, tentar reordenar uma área ocupada sem critério algum. 

A partir da instalação do aeroporto de São Gonçalo o es-
tado ganha, portanto, uma nova rota potencialmente concen-
tradora de riqueza. Resta trabalhar para que ela se confi rme 
geradora de riqueza.

Editorial

Mr. KKK
Nada no imbróglio envolvendo o deputado petista André 

Vargas e o amigo dele Alberto Youssef foi tão enigmático e ao 
mesmo tempo revelador quanto o trecho da transcrição da con-
versa eletrônica entre ambos, ao fi m da qual o doleiro se mani-
festa efusivamente – por meio de um “kkkk”. Não foram um ou 
dois, mas pelo menos quatro “k”, ou mais um pouco. O termo – 
toda criança de dez anos reconhece - sinaliza uma gargalhada.

As reportagens sobre o tema, todas elas, davam ênfase 
ao fato de o parlamentar não ter respondido ao “kkkk” do 
doleiro. Nunca antes na história do país um termo assim, 
tão especifi camente ligado à linguagem da internet, se tor-
nou tão comentado.

Grandes questões ligadas a esse intrigante momento da 
vida nacional ainda aguardam respostas. Por que o doleiro se 
reporta de maneira tão íntima ao deputado? Amigos, claro. Foi 
o que disse depois o parlamentar, ainda que no primeiro mo-
mento, fl agrado pedindo voos no jatinho do doleiro, tenha su-
gerido que nem eram assim tão ligados.

Ninguém manda gratuitamente um “kkkk” para alguém. 
Se o destinatário é um desconhecido, ou não goza da intimida-
de do remetente, muito menos. Não se manda um “kkkk” nem 
para estranhos, quanto mais para um deputado, quanto mais 
para um vice-presidente da Câmara. 

A questão que tanto intrigou os repórteres que noticiaram a 
transcrição guarda sutilezas. Na sequência da conversa, o depu-
tado não respondeu ao “kkkk”, frisaram os jornalistas. Muito intri-
gante. As investigações, ainda em curso, não disseram se a ausên-
cia de resposta foi um sinal de concordância ou de discordância. 

Signifi ca, então, que o doleiro deu uma gargalhada e o de-
putado fi cou sério? Trincou os dentes? Se fi cou sério, foi porque 
não gostou? Ou o André Vargas, por bonachão que pareça, é um 
ensimesmado? Talvez as investigações respondam ao enigma. 

Quem sabe quando – ou se - chamado a depor na Comis-
são de Ética da Câmara, André Vargas revelará, enfi m, o que o 
país inteiro deseja saber: por que não respondeu ao “kkkk” do 
doleiro? E se respondesse, ainda que sem o “kkkk”, mas com 
um “rarara”, um “hihihi” ou um “hahahaha”, teria sido diferente? 
Ou será esse riso frouxo um código que ambos instituíram para 
tentar fugir dos curiosos caso fossem fl agrados – o que, enfi m, 
acabou acontecendo.

O certo é que não se distribuem “kkkk” de graça por aí. Quan-
do debruçados sobre a papelada com as suspeitas de negócios es-
cusos entre os dois, os agentes federais devem ter  exclamado, er-
guendo as sobrancelhas, ao notarem o “kkkk”: opa, aí tem coisa. 

Talvez logo depois tenham ligado para os superiores: “che-
fe, descobrimos, são mais do que amigos, são íntimos -  há 
um kkkk”. 

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo
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Enfi m, sós 
Eduardo Campos e Marina Silva fi carão sozinhos no palco 

do evento marcado para selar a chapa do PSB à Presidência, 
amanhã. “No altar, só os noivos”, resume um dos mentores 
do ato, descrito como “minimalista”. Como no programa de 
TV do partido, as falas devem simular uma conversa. Ela fala-
rá primeiro, dizendo que aceita ser vice do ex-governador de 
Pernambuco. A expectativa é que, ao encerrar o ato, Campos 
deixe de lado críticas a Dilma Rousseff  e enalteça a “noiva”. 

ENSAIO
Campos e Marina marcaram 
encontro para hoje à noite, em 
Brasília, para afi nar o discur-
so. Conselheiros próximos de 
ambos também devem estar 
presentes. 

TABLADO
Além das atrações cultu-
rais, estão programadas fa-
las de cinco ou seis pessoas 
de fora do mundo político an-
tes dos dois, como acadêmi-
cos e empresários. O escritor 
Ariano Suassuna confi rmou 
presença. 

BLINDAGEM
A cúpula do PSB cerca o ato 
de cuidados para evitar ques-
tionamentos à Justiça Eleito-
ral. A ordem é que todos os 
discursos usem “pré-candida-
tura” para se referir à chapa 
Campos-Marina. 

TELHADO
Dos 123 inquéritos abertos em 
2013 pela Polícia Federal para 
investigar fraudes no Minha 
Casa, Minha Vida, quase um 
terço foi aberto em Minas. O 
Estado tem 40 casos, bem à 
frente de São Paulo (12) e do 
Rio (10). 

FLASHBACK
Se depender dos petistas, o es-
pinhoso debate sobre as Or-
ganizações Sociais de Saúde, 
que foi tema da campanha de 
Fernando Haddad à Prefeitu-
ra em 2012, deve ressurgir na 
campanha de Alexandre Padi-
lha ao governo paulista. 

E AGORA?
O deputado estadual Carlos 
Neder (PT-SP) organiza hoje 
plenária com críticas à ter-
ceirização do setor no Esta-
do. Padilha foi convidado. Di-
ferentemente de alas do PT, o 
ex-ministro da Saúde defende 
um modelo misto de fi nancia-
mento da saúde, que inclua as 
OSs. 

GUERRILHA
Depois de protocolar duas 
petições na semana passa-
da para pedir a decisão ime-
diata sobre o trabalho exter-
no de José Dirceu, a defesa do 
ex-ministro deve bombardear 
o STF com novos pedidos, até 
que Joaquim Barbosa decida a 
questão.

PRIMEIRA...
Investigadores da Operação 
Lava-Jato descobriram que, 
além da Land Rover de R$ 250 
mil que recebeu de Alberto 
Youssef, o ex-diretor da Petro-
bras Paulo Roberto da Costa 
tinha passagens aéreas em seu 
nome compradas pelo doleiro. 

... CLASSE
Segundo documentos do Mi-
nistério Público Federal, a PF 
interceptou, na caixa de e-
-mail pessoal de Youssef, men-
sagem relativa à cobrança de 
bilhetes de avião para Paulo 
Roberto. 

FLAPS
No e-mail de Youssef, os po-
liciais também encontraram 
“diversas mensagens” em que 
o doleiro negociava a compra 
de um jatinho Learjet 45, cujo 
preço estimado no mercado 
varia de US$ 3,2 milhões (usa-
do) a US$ 11,5 milhões (novo). 

TEST DRIVE
O modelo é o mesmo da aero-
nave em que o deputado fede-
ral André Vargas (PT-PR) voou 
em janeiro, com outras sete 
pessoas. 

FROTA 1
Além do Land Rover de Pau-
lo Roberto, a PF listou em seus 
relatórios outros nove carros 
que teriam sido comprados 
por Youssef e registrados em 
nome de terceiros. Entre eles, 
estão um Mercedes CLS500 
2007, avaliado em R$ 144 mil, 
e um Volvo XC60 2012, de R$ 
120 mil. 

FROTA 2
A lista tem ainda um Pors-
che Cayenne 2006, de R$ 125 
mil, em nome de uma empre-
sa que a PF diz ter como sócio 
Enivaldo Quadrado, condena-
do a pena alternativa no pro-
cesso do mensalão e preso na 
Lava-Jato. 

PROFILAXIA
Um motivo extra levou depu-
tados a recomendarem a An-
dré Vargas (PT-PR) sua licen-
ça da Câmara: o presidente da 
Casa, Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB-RN), viajaria à Chi-
na e, como vice, Vargas deve-
ria assumir o comando dos 
trabalhos. 

Aécio acusa o PT de barrar 
apurações, mas reclama quando um 
dos seus é exposto. Tem saudades 
do engavetador-geral da República.

DO VICE-PRESIDENTE DO PT ALBERTO CANTALICE, sobre fala 
de Aécio Neves (PSDB) sobre a CPI da Petrobras e o indiciamento 

do tucano Pimenta da Veiga. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
COM A DEVIDA VÊNIA 

Às sextas feiras, um grupo de advogados costuma almo-
çar com o vice-presidente Michel Temer. Na semana retrasa-
da, o ex-ministro do STF Eros Grau se engasgou com um osso. 
O advogado José Yunes passou a dar socos nas costas de Grau 
para ajudá-lo a respirar. Deu certo e, diante da cena inusitada, 
o jurista Antônio Carlos Mendes observou: 

--Foi a primeira vez que vi um advogado esmurrar um ex-
-ministro da mais alta corte e não acontecer nada!

Com uma área de 724 mil 
metros quadrados, o municí-
pio de Ceará-Mirim também 
se prepara para o crescimento 
dos investimentos em constru-
ção de unidades habitacionais. 
A prefeitura, em razão disso, 
criou em fevereiro a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Econômico e 
Turismo. O órgão é responsável 
pelo licenciamento de opera-
ções e construções. Até então, 
este serviço era feito através 
de um convênio com o Institu-
to Estadual de Meio Ambiente 
(IDEMA). 

Para Fernando Lessa, titular 
da nova secretaria municipal, o 
crescimento do Vetor Norte da 
Região Metropolitana de Natal 
– área que contempla as cida-
des de São Gonçalo do Amaran-
te, Ceará-Mirim, Extremoz, Bar-
ra de Maxaranguape e Touros – 
está relacionado com a chega-
da do aeroporto Aluízio Alves e 
a abertura de novas vias de aces-
so à região. “Temos terras em 
abundância, mas sofríamos com 
a infraestrutura de transportes. 
O aeroporto está solucionando 
este problema”, avalia.

Somente neste mês, a Se-
cretaria está avaliando a docu-

mentação de 10 novos proje-
tos de construção. Quatro de-
les são relacionados à habitação. 
A estimativa é de que 500 novas 
unidades sejam construídas até 
2015. Com isso, segundo avalia-
ções da própria Prefeitura, a po-
pulação deve ultrapassar a bar-
reira dos 100 mil habitantes este 
ano. “Nós já trabalhamos com 
esta estimativa. Até 2020, nós te-
remos algo em torno de 110 mil 
pessoas”, afi rma. 

Conhecida pelas belas praias, 
Ceará-Mirim está na alça de mira 
dos empreendimentos habita-
cionais de alto padrão, voltados 

para um público de grande po-
der aquisitivo. Segundo Lessa, o 
litoral está deixando de ser ape-
nas um ponto de veraneio para 
se transformar em primeira re-
sidência. “Estamos notando um 
crescimento imobiliário na re-
gião das nossas principais praias 
[Muriú, Porto do Mangue e Jacu-
mã]”, detalha.

Em razão desta expansão 
para o litoral Norte, a construto-
ra britânica Ritz Property, já vê a 
cidade como um grande merca-
do de vendas. A empresa se ins-
talou na praia de Muriú, numa 
área de 42 mil metros quadra-

dos, onde construiu o condomí-
nio Palm Springs. Serão 423 uni-
dades habitacionais no local. 
As residências, todas já vendi-
das, serão entregues no próximo 
mês. Os valores do empreendi-
mento não foram revelados pela 
empresa.

Luiz Eduardo Matida Fer-
nandes, diretor da  Ritz  Brasil, 
vê uma mudança no eixo de 
investimentos da construção de 
empreendimentos habitacionais 
de luxo na Região Metropolita-
na. “Nós vimos que o litoral Sul 
[entre os municípios de Parna-
mirim, Nísia Floresta, Goianinha 
e Natal] está bem estrangula-
do, com áreas escassas e preços 
altos. Decidimos apostar em Ce-
ará-Mirim prevendo o cresci-
mento oriundo da região, pois 
cremos numa evolução da pri-
meira residência nas praias da-
quela região”, explica.

Com o sucesso de vendas 
do primeiro empreendimen-
to, a Ritz Brasil já adquiriu três 
terrenos em Ceará-Mirim para 
iniciar a construção de novos 
condomínios. Os valores e in-
formações sobre os empreen-
dimentos não foram revela-
das, por razões de estratégia 
empresarial.

De acordo com Maria do Li-
vramento Miranda Clementino, 
professora do Departamento de 
Políticas Públicas da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), a região próxima 
do Aeroporto Aluízio Alves for-
mará um novo “arco urbano” da 
região metropolitana de Natal. 
“O desenvolvimento econômico 
será uma evolução natural, com 
a chegada de empreendimentos 
industriais, aporte do comércio 
e instalação de novos condomí-
nios habitacionais, mas vai de-
pender ainda de como o novo 
terminal de cargas será utiliza-
do”, avalia. 

A especialista em políti-
cas públicas, que também é a 
coordenadora do Núcleo Na-
tal do Observatório das Metró-
poles, uma entidade que anali-
sa as movimentações urbanas 
nas regiões metropolitanas de 
14 cidades brasileiras, conside-
ra que a movimentação popula-
cional para o Vetor Norte está re-
lacionada com o crescimento do 
programa habitacional “Minha 
Casa, Minha Vida”. “As constru-
toras estão vendo nesta região 
um novo fi lão de mercado. Os 
empreendimentos habitacionais 
estão migrando da região Sul de 

Natal para estas áreas”, afi rma.
Em 2013 foram investidos 

mais de R$ 1,95 bilhão no pro-
grama no Rio Grande do Norte. 
Nos últimos quatro anos, a Caixa 
Econômica Federal (CEF), órgão 
fi nanciador do Minha Casa, Mi-
nha Viva, já liberou R$ 3,7 bilhões 
para a construção de 58.641 mo-
radias no Estado.

Maria do Livramento tam-
bém aponta a mudança de per-
fi l dos produtos ofertados pelas 
construtoras. As unidades ha-
bitacionais oferecidas, em sua 
grande maioria, atendem ao 
desejo da primeira residência 

do público de baixo poder aqui-
sitivo. “Até meados dos anos 
2000, havia uma grande ofer-
ta de residências de médio por-
te para segunda residência em 
Natal, com o grande número 
de estrangeiros que investiam 
na cidade, mas a crise interna-
cional afastou novos recursos. 
A construção precisou se rein-
ventar”, opina.

Na avaliação da professora, 
as obras do Pró-Transporte, fi -
nanciadas com recursos fede-
rais e administradas pelo Gover-
no do Estado, para a construção 
de um complexo viário partindo 

do acesso à Ponte Newton Na-
varro, na Redinha, e abertura de 
um corredor de 15 quilômetros, 
ligando a Avenida das Frontei-
ras, em Pajuçara, à BR-101, que é 
o principal acesso às praias do li-
toral norte potiguar, vai consoli-
dar o crescimento da região. 

“É uma obra importantíssi-
ma para a economia. O acesso 
vai benefi ciar o turismo e criar 
uma rota para a criação de no-
vos empreendimentos habita-
cionais”, estima.

O planejamento da Região 
Metropolitana, a partir de agora, 
vai exigir mais atenção dos pre-
feitos inseridos nela, opina. Isso 
porque o fenômeno da conurba-
ção – a unifi cação da malha ur-
bana de duas ou mais cidades, 
em consequência de seu cresci-
mento geográfi co – já atinge as 
duas cidades. Um exemplo dis-
so é Macaíba, cujo cetro urba-
no-administrativo está avançan-
do para o limite com o municí-
pio de São Gonçalo do Amaran-
te. “A conurbação vai exigir um 
maior esforço de gestão política. 
As cidades não podem mais tra-
balhar de forma isolada, o plane-
jamento urbano deve ser com-
partilhado”, fi naliza Maria do 
Livramento. 

CONDOMÍNIOS DE LUXO 
CHEGAM À REGIÃO

REGIÃO NORTE É NOVO 
ARCO URBANO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

OS 
EMPREENDIMENTOS 
HABITACIONAIS 
ESTÃO MIGRANDO 
DA REGIÃO SUL DE 
NATAL PARA ESTAS 
ÁREAS”

Maria do Livramento
Professora de políticas 

públicas da UFRN

 ▶ Palm Springs Muriú é o primeiro condomínio de alto padrão do litoral Norte

DIVULGAÇÃO

 ▶ Acesso para o Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves a partir da BR-406, que tem movimento crescente
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Conecte-se

Insegurança
Só quem perdeu um ente querido tem 
noção do que é viver num estado onde 
a segurança pública é inefi ciente.

Rômulo de Freitas
Por e-mail

Insegurança – 2
Concordo com vocês do NOVO 
JORNAL. Em vez de dizer que vai 
investigar a origem dos boatos que 
saem na internet, a polícia tem mais 
é que ir para a rua, fazer a vigilância 
correta e prender os bandidos. Mas a 
Justiça também tem que ser rápida 
para julgar e prender os culpados. 
É por isso que as cadeias viram 
despejos de gente.

José Narciso Sobrinho
Por e-mail

ABC
Do jeito que anda, vai sobrar para o 
ABC em 2015 disputar o Matutão. Sou 

alvinegro, mas contrário ao que está 
acontecendo por lá. Demoraram para 
tirar Roberto Fernandes. Ele passou o 
tempo todinho fazendo experiências 
com o time sem se importar com a 
pontuação. Largou o abacaxi. 

Marcos Antônio T. de Melo
Por e-mail

Copa
Bem pregado para Natal e para 
todas as cidades que vão receber 
jogos da copa e não se prepararam, 
embora tivessem tempo de sobra 
para isso. Concordo em gênero, 
número e grau com o que disse o 
presidente do Tribunal de Contas 
da União João Augusto Nardes: nós 
vamos passar vergonha agora na 
copa porque não nos organizamos 
de forma adequada e isso é 
lamentável.

Manoel Duarte Gomes
Por e-mail

Buraco
Com que tipo de farinha será que 
estão consertando aquele buraco 
gigante na Zona Norte? Não pode 
cair uma neblina que ele reabre. Vai 
acabar virando o buraco modelo de 
Carlos Eduardo, como bem mostrou 
Ivan Cabral na sua charge de hoje 
(sexta-feira).

Nailson Roberto Gomes
Por e-mail

Ponta Negra
Fui a Ponta Negra domingo passado, 
depois de muito tempo, e achei 
horrível aquela obra que estão 
fazendo, enchendo a praia de pedras. 
Quando a maré está cheia não dá 
sequer para caminhar na beira da 
praia. Não tenho fé que essa obra, 
quando fi car pronta, vai trazer a nossa 
velha Ponta Negra de volta.

Hélio Nunes
Por e-mail

Aeroporto
Natal é especialista em atrasar 
obras ou entregar em cima da hora. 
Faltando praticamente dois meses 
para a copa do mundo, ainda não há 
data para a transferência total das 
empresas aéreas para o aeroporto 

de São Gonçalo. Ou seja, em dois 
meses vão querer botar um aeroporto 
internacional para funcionar? Deus 
nos proteja, ou São Gonçalo.

Rui José de Oliveira
Por e-mail

Aeroporto – 2
Não basta ao governo fazer, mesmo 
com atraso, essas novas rodovias de 
acesso ao aeroporto de São Gonçalo. 
É preciso explicar como o usuário que 
usa o Augusto Severo tem de fazer 
para embarcar no aeroporto novo. 
Para mim, por exemplo, é muito mais 
distante.

Gilson Mário Gonçalves
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Conversando com 
Nivalde Ferreira [2-2]

Prosseguindo com a conversa 
com a escritora e artista plástica 
Nivaldete Ferreira. Romancista, 
autora de Memórias de Ana Cabarrús, 
seu primeiro romance publicado. 
Provoco-a, lançando-lhe uma questão 
sobre a “literatura regionalista”. E eis o 
que nos responde essa autora densa e 
intrigante:

Ah, boa questão! Começo dizendo 
uma heresia: não há obra mais 
regionalista no mundo ocidental do 
que a Odisséia, de Homero. Os deuses 
e monstros referidos aí são próprios da 
cultura grega, não são universais, não 
fazem parte do imaginário de todos os 
povos. Há, sim, aqueles personagens 
corriqueiros, encontráveis em qualquer 
cultura: a lavadeira de roupa

(Nausica), o criador de porcos 
(Eumeu), o cachorro como amigo 
(Argos), os aedos – dos quais se 
derivam nossos violeiros, que 
disseminavam notícias cantando-as 
ao som da viola. Os aedos faziam isso 
pelas aldeias da Grécia, ao som da lira. 
Eram os repórteres da época.

O que tornou a Odisséia ‘universal’ 
foi, por certo, a multiplicação das 
traduções, motivada tanto pela alta 
qualidade da escrita quanto pela 
hegemonia cultural da Grécia, que 
ainda perdura, basta ver o caso da 
fi losofi a. Quem conhece e valoriza 

a fi losofi a dos astecas, quem se 
interessa pelos deuses indígenas? 
É questão de poder, também, e de 
veneração pelo que é tomado como 
O Grande Outro.  E veja, se alguém 
escreve hoje um romance e faz nele 
referência às lavadeiras, às Nausicas 
do rio das Quintas, em Natal; bastará 
isso para que se rotule a obra como 
regionalista. Atrevo-me a dizer que 
quase toda literatura é, primeiro, 
regional, na medida em que apresenta 
um ‘topos’ com seus fatos culturais 
específi cos. Depois, com as traduções, 
se universaliza. Guimarães Rosa, 
por exemplo, e Jorge Amado... Mas 
há uma literatura cujo ‘topos’ é, 
fundamentalmente, o espiritual ou o 
psicológico, caso de Clarice Lispector. 
Ou o ‘impossível’: a fi cção científi ca, 
que muitas vezes se antecipa à ciência. 
Mas, na minha compreensão, universal 
é sempre o humano, com suas misérias 
e grandezas, afl ições, dúvidas, amores, 
intrigas, dores, desejos, equívocos, 
utopias, banalidades. A questão é: 
como dizer...     

Penso que isso é conseqüência da 
chamada globalização (que sempre 
houve, mas se agudizou) - acrescenta 
Nivaldete. Lembremos que o folclore, 
como campo de estudo, surgiu no 
lastro do Romantismo, num momento 
de afi rmação do capitalismo. A 

sensação da ‘perda da alma’, ameaçada 
pela devoração capitalista, levou a um 
esforço de restauração das culturas 
populares. O que acontece hoje parece 
ter uma semelhança... Há um gosto 
pela revitalização dos fatos folclóricos, 
uma festividade no ar.

Tenta-se dar rosto às culturas 
regionais, preservar ou restaurar o 
que elas tem, já que tudo vai fi cando 
homogêneo. Se não se faz assim, parece 
que não é possível um Eu cultural. É a 
velha questão da identidade cultural, 
tão cara a Mário de Andrade... Mas, 
convenhamos, identidade cultural 
não é só o folclore. E a internet está aí, 
ajudando a construir a “aldeia global” 
de McLuhan, na desordem, no caos, 
na busca da busca, no sem rumo. 
Então será que é mesmo possível 
uma identidade cultural, hoje?... Vejo 
é um mix de culturas. E, fi nalmente, 
a folclorização tem a ver também 
com o modelo econômico: é preciso 
promover a viagem, fazer circular a 
moeda.  

A ausência de crítica militante. 
Palavra cura, palavra mata, já dizia 
Platão. É importante a crítica, sim. Se 
feita com competência e honestidade, 
pode ajudar os produtores a 
crescerem ou a alcançarem o justo 
reconhecimento. Sabemos de autores 
que foram incompreendidos em sua 

época (Van Gogh é exemplar), depois 
são reconhecidos como gênios. É um 
trabalho delicado, esse da crítica.

Crê na comunicação. Sim, até 
porque a exposição do nome tem um 
risco. Então pensa que todo artista, 
sabendo que mais cedo ou mais 
tarde será notícia, vai cuidar bem de 
sua obra, seja em que linguagem for. 
Por outro lado, acho também que os 
cursos de comunicação deveriam ter 
disciplinas voltadas para o universo 
da arte: crítica de arte, literatura, artes 
visuais (se é que não tem). Há tantas 
especializações.

Tem havido bem mais eventos 
culturais na cidade e no estado. Criam-
se Pontos de Cultura, com o apoio da 
Petrobrás. Na área da literatura, há o 
Encontro Natalense de Escritores. Boa 
ocasião para se ver/ouvir escritores 
de fora e desmitifi car a imagem do 
escritor que, afi nal, é um ser humano 
igual a todos. Claro, os de fora exercem 
mais interesse do que os de casa, 
mas vale como acontecimento, como 
‘pedagogia’. O Encontro de Parati 
começou pequeno, despretensioso, 
e hoje chama a atenção de escritores 
de muitos países. O que nos falta 
é um espaço físico adequado para 
eventos como esses e outros. Quando 
começaram a construir o Carrefour, 
vibrei. Achei que seria um espaço 

cultural polivalente. Ali, sim, seria o 
melhor lugar para isso. Para festivais 
internacionais de música (jazz, 
inclusive, a exemplo do que ocorre na 
pequena Guaramiranga, Ceará), de 
teatro, vídeo, dança, artes visuais... 
Fazeres artísticos mais experimentais. 
Natal pode muito bem entrar nesse 
circuito. Não somos uma província. 
Ou, repetindo Walt Whitman: “Não 
há províncias. As províncias estão em 
nós.” Na literatura, temos autores bons 
e até muito bons. Falta divulgação, 
reconhecimento. Para isso, é preciso 
até muita articulação, saber chegar 
às pessoas ‘certas’, uma coisa em que 
sou péssima. Talvez falte a fi gura do 
agenciador literário...      

Lúcida, analisa as Feiras de livros. 
Essa tradição ainda não se consolidou, 
mas penso que encontros e feiras 
de livro podem propiciar, em suas 
primeiras vezes, pelo menos que as 
pessoas vejam os livros e seus autores. 
Pode ser um bom encontro, esse: 
leitor/livro/autor..., uma familiaridade.  
Sou otimista e acho que o mais difícil 
é começar.  Mas é preciso atiçar a 
comunidade, estimular, provocar..., 
pois feira de livros, na nossa cultura, 
não é tão atraente quanto ir à praia, ao 
shopping ou à feira de artesanato.  

[2009.]

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Comunismo e fascismo
A primeira e  mais importante diferença entre comunismo e fascismo é que o 

fascismo já foi testado e o comunismo não.
O fato das ditaduras da União Soviética e China, mais seus satélites, terem 

adotado impropriamente a denominação de comunistas, não quer dizer que ali se 
praticou o comunismo.

Da mesma forma que não se pode chamar de democratas as ditaduras 
latino-americanas, só por que se denominavam democracias e ainda recebiam 
o beneplácito da democracia norte-americana, sob o véu de protetoras das 
liberdades democráticas contra o sino-sovietismo.

O império americano sempre protegeu sua democracia interna, a serviço 
da sua liberdade. Mas bancou ao longo do seu domínio, até hoje, toda forma de 
ditadura, desde que afi nada com seus interesses. A URSS fazia o mesmo, com os 
seus.  

Para consolidar seu domínio imperial, contra a nascente potência soviética, 
era preciso uma campanha avassaladora de atemorização do resto do planeta 
contra o “espectro do comunismo”.

Falar mal da China ou da Rússia não faria tremer de pavor o mundo 
cristão. Era preciso propagar a nomenclatura que os próprios soviéticos haviam 
incorporado, mesmo impropriamente.

O povo inculto e místico desses países não sabia nem o que era União 
Soviética. Mas “sabia” o que era comunismo. Essa palavra terrível e assustadora.

Não foi difícil essa mistifi cação semântica. O próprio Marx contribuiu com 
esse fenômeno ao dar importância desnecessária ao ateísmo. Não era preciso ter 
imposto sua descrença pessoal em Deus, direito legítimo das convicções, como 
parte do programa político a ser implantado por uma revolução.

Duas burradas. Impor a negação de Deus e propagar como resultado da 
revolução a Ditadura do “proletariado”. Ponho entre aspas, porque o proletariado 
nunca possuiu nem exerceu ditadura alguma. Toda ditadura é propriedade de 
tiranos. E em torno deles o “feixe” coletivo, amarrado e sob controle. Feixe é a 
raiz semântica do fascismo. De fasces, do latim.   

Stalin, Mao e ditadores ditos de “esquerda” nunca foram comunistas. Uns 
fascistões; iguais a Hitler, Mussolini, Franco, Pinochet ou Garrastazu Médici. 
Iguais a esse fela da puta da Coréia do Norte.

A Igreja católica, nos grotões da sua infl uência, usou os púlpitos para fazer o 
serviço sujo. “O comunismo vai devorar crianças, defl orar moças, matar padres, 
violentar famílias, tomar propriedades, derrubar igrejas”. Isso entrou na alma do 
povo maciamente. Como colher no pudim.

O resto foi fácil. Todo adversário do regime ditatorial de direita é comunista. 
E assim sendo, é um inimigo de Deus, da Família e da Pátria. Da mesma forma 
que o adversário da ditadura de esquerda é um inimigo do povo. Simples assim 
e cruel como sempre. A ganância é o intestino do capitalismo e o comunismo é a 
negação da ganância. 

Sou comunista, meu Deus é Tupã e Viva a Liberdade! Té mais. 

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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Mais salada nas refeições. Beber bastante água. 
Praticar exercícios com frequência. Ter uma boa 
noite de sono. Sua vida pode ter mais qualidade.
O Hapvida acredita tanto nisso que investe em 
programas de medicina preventiva para manter 
a sua saúde sempre em dia.

no seu dia a diano seu dia a dia   Inclua saúde   Inclua saúde

FOLHAPRESS

AUTOR DA CONTROVERSA aula apo-
logética à “Revolução de 1964”, o 
professor de direito da USP (Uni-
versidade de São Paulo) Eduardo 
Gualazzi tem um único desejo se 
retornar à terra numa vida futura: 
dedicar-se exclusivamente à mú-
sica erudita e ao canto lírico, “do 
nascimento à morte, do berço ao 
túmulo”. 

Avesso às modernidades e 
fi el a um tradicionalismo expres-
so no amor à música lírica, às gra-
vatas borboletas e ao aristocratis-
mo, que ele elenca como a primei-
ra das características a defi nir sua 
personalidade, o professor Guala-
zzi viu sua “excentricidade” reper-
cutir nacionalmente no vídeo que 
mostra estudantes invadindo em 
protesto sua aula sobre os 50 anos 
do golpe, na última segunda-feira, 
31 de março. 

Nos últimos dias, assustado 
com a repercussão, o professor fi -
cou em casa, segundo amigos, ou-
vindo música e evitando o tele-
fone, que soou insistentemente. 
Professor de direito administrati-
vo da USP desde 1986, o paulista-
no Eduardo Lobo Botelho Guala-
zzi, 67, é o mais antigo professor 
associado da Faculdade de Direi-
to. Descrito como um homem fe-
chado, extremamente conserva-
dor e temperamental, é conheci-
do na universidade pela liberali-
dade nas provas. 

O tema é livre, e segundo o re-
lato de alunos e ex-alunos, é mais 
fácil obter nota máxima no exa-
me abordando Batman e Wolveri-
ne, como fez um deles, do que dis-
correndo sobre o direito. É prati-
camente impossível ser reprova-
do em sua disciplina. 

“A aula dele é tranquila, qua-
se parada. Ele fi ca sentado, falan-
do, e poucas pessoas interagem. 
Acho que todos já se acostuma-
ram com o jeito dele”, diz Gabriela 
Nunes, 22, presente na invasão de 
segunda-feira. 

A fama de excêntrico que o 
acompanha é famosa na USP. 
Como se viu no texto da aula 
“Continência a 1964”, ele redige 
seus artigos na máquina de escre-
ver e sempre os registra em cartó-
rio. Não usa e-mail nem celular. 

“Ele é respeitado na área do 
direito administrativo, tem alguns 
livros e escreve bem, eu sempre 
o recomendava”, lembra o pro-
fessor aposentado da USP Ed-
mir Netto de Araújo, que ressalta 
ter tido com ele apenas relações 

profi ssionais. 
O mentor de Gualazzi na USP 

é outro professor aposentado, o 
nonagenário José Cretella Júnior, 
que por anos lecionou direito ad-
ministrativo. Cretella fez parte da 
banca que aprovou Gualazzi e 
queria fazê-lo seu sucessor. 

Num texto de introdução do 
livro “Direito Internacional Ad-
ministrativo”, publicado em 2005, 
Gualazzi incluiu um prelúdio que 
reproduz “a parcela mais terna, 
suave e meiga” de uma mensa-
gem que colocou na Arca do Cen-
tenário, enterrada em 2003, no 
Largo São Francisco, nas come-
morações dos cem anos do Cen-
tro Acadêmico Onze de Agosto. 
A caixa será aberta em 2103, para 
os “estudantes do futuro”. Nela, 
conforme escreveu Gualazzi, “re-
pousa a verdade integral de mi-
nha vida”. 

Lá, descobre-se fatos da vida 
do professor, como a curta carrei-
ra diplomática, o trabalho como 
advogado na Procuradoria do Es-
tado de São Paulo e os favores que 
pedia nos anos 1980 a políticos 
como o atual vice-presidente Mi-
chel Temer e ao ex-presidente Jâ-
nio Quadros, de quem era muito 
próximo. Em coautoria com um 

neto de Jânio, Gualazzi escreveu 
uma biografi a sobre o político, 
para ele um “estadista”. 

Como registra na sua carta à 
eternidade, Gualazzi já se envol-
veu em outras polêmicas na USP 
por causa da “Revolução”, que ele 
“apoiou intimamente”, “embora 
lamente o desvirtuamento que 
sucedeu entre 1968 e 85”. 

Em 1986, ele quase saiu no 
braço com estudantes em ple-
na aula. O professor registrou as-
sim o episódio: “Um grupelho de 
três homens e uma mulher defl a-
grou uma série de provocações. 
Percebi o objetivo de agitar e des-
truir minha aula, bem como des-
moralizar-me. Urrei ao grupelho: 
‘Ou me matam ou baixam a crista 
e calam a boca’. Os quatro retira-
ram-se furiosos, minha aula con-
tinuou. Meu urro permanece no 
ar, em eco perpétuo”. 

Nada, contudo, o satisfaz mais 
do que a música. Pianista que já 
se apresentou para calouros na 
USP, Eduardo Gualazzi já gravou 
discos e estudou música no Va-
ticano. A paixão o proporcionou 
momentos inesquecíveis, que os 
estudantes do futuro haverão de 
descobrir. 

É o caso de um recital num 
táxi, em 1999, que ele deixou re-
gistrado na carta colocada na 
Arca do Centenário: “Comecei a 
cantarolar Sotto Voce, uma ária 
de ópera. O motorista pediu-me 
para cantar a seu chefe, no micro-
fone. Cantei por meia hora tudo o 
que tinha na memória e até im-
provisei. Quando meu recital no 
táxi terminou, o chefe agradeceu 
e revelou-me haver conectado o 
aparelho com todos os rádio-tá-
xis de São Paulo e com um canal 
secundário da PM. Todos agrade-
ceram, aplaudiram e pediram bis, 
mas a corrida chegou ao destino. 
Não houve bis”.

O PROFESSOR 
ALOPRADO
/ DIREITOS-HUMANOS /  APÓS REPERCUSSÃO DA AULA QUE DARIA EM 
DEFESA DO GOLPE DE 64, INTERROMPIDA PELOS ALUNOS DE DIREITO DA 
USP, PROFESSOR EDUARDO GUALAZZI SE ISOLA E OUVE MÚSICA LÍRICA

 ▶ O protesto na Faculdade de Direito da USP foi parar nas redes sociais

REPRODUÇÃO

 ▶ Gualazzi encara manifestante

REPRODUÇÃO

FOLHAPRESS

UMA PROFESSORA AMERICANA foi de-
mitida de uma escola na cidade 
de Claremont, no Estado de New 
Hampshire, por ser amiga de seus 
alunos no Facebook. 

Carol Th ebarge, 79, era conec-
tada a cerca de 250 estudantes do 
colégio Stevens High School, no 
qual trabalhava havia sete anos. 

Segundo o site CBS Boston, ela 
recebeu um ultimato da direção da 
escola para que os excluísse da sua 
lista de amigos, mas não aceitou. 

O superintendente do colégio 
defendeu a política da instituição. 
“O Facebook é um meio de comu-
nicação maravilhoso entre ami-

gos, Mas professores não são ami-
gos dos alunos”, disse Middleton 
McGoodwin. 

Segundo ele, Th ebarge “é uma 
mulher maravilhosa e muito ado-
rada pelos alunos, mas isso não dá 
a ela o direito de ignorar o protoco-
lo escolar”. 

A direção da escola afi rma que 
ela não pode voltar a trabalhar en-
quanto não cumprir as políticas da 
instituição, mas ela se nega a ex-
cluir os alunos do Facebook. 

“Existe uma paranoia sobre 
a internet e eu acho que nós não 
nos damos conta do quanto o Fa-
cebook pode ser valioso se usado 
do jeito certo”, disse Th ebarge, que 
é professora há 35 anos.

Professora de 79 anos é 
demitida por “amizades”

/ FACEBOOK-EUA /

 ▶ Thebarge com dois amigos do Face

REPRODUÇÃO / FACEBOOK
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OS FILHOS / FAMÍLIA /  ELEIÇÃO 2014 NO RIO GRANDE DO 
NORTE TERÁ VÁRIOS CASOS DE PAIS E FILHOS 
DISPUTANDO CARGOS ELETIVOS JUNTOS

DA URNAA POLÍTICA DO Rio Grande 
do Norte parece obedecer 
o conceito da biogênese, 
segundo o qual todos os 
seres vivos originam-se de 
outros seres preexistentes. 
Entra eleição, sai eleição e os 
sobrenomes que fi guram no 
topo das chapas se repetem a 
cada dois anos. 

Não é raro, por exemplo, 
o norte-rio-grandense ver pai 
e fi lho rogando por votos no 
mesmo programa eleitoral, 
mãe e fi lha juntas no mesmo 
palanque. A tradição, por aqui, 
é garantir a perpetuação dos 
nomes no poder.

A aplicação dos recursos 
nas campanhas, mesmo em 
família, é independente para 
cada candidatura, dizem eles. 
Todos admitem que subir 
juntos no palanque é algo 
natural devido ao parentesco, 
mas negam que isso seja 
continuísmo. 

Fato é que, este ano, casos 
de pais e fi lhos disputando 
a mesma eleição chama a 
atenção. O NOVO JORNAL 
foi atrás de alguns casos, 
conversou com os candidatos 
e conta nesta reportagem.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 9 ▶
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DOIS MOTTA 
JUNTOS, PELA   
1ª VEZ

O deputado Ricardo 
Motta (PROS), presidente da 
Assembleia Legislativa, vai subir 
no mesmo palanque eleitoral 
junto com seu fi lho, o vereador 
Rafael Motta, do mesmo 
partido. A novidade é que os 
dois disputam cargos eleitorais 
no mesmo pleito. “Não dá 
exatamente para saber como vai 
ser”, frisou o presidente da ALRN, 
sobre a primeira vez que os dois 

disputam uma eleição. O pai 
busca a reeleição do mandato de 
deputado estadual e o fi lho tenta 
chegar à Câmara Federal.

De toda forma, Ricardo 
Motta antecipa que vai ser 
muito emocionante para ele. 
“Não tive a oportunidade de 
participar de uma eleição com 
meu pai”, afi rmou. O pai de 
Ricardo, empresário e político 
Clóvis Motta (1926-1979), foi 
deputado estadual, federal e 
vice-governador do Estado 
(1966-1970). A lista de políticos 
na família é grande. João Motta, 
avô de Ricardo, foi vereador 

de Natal. Carlito Meirelles 
foi prefeito do município de 
Francisco Dantas e outro 
tio, Álvaro Motta, deputado 
estadual e federal.

Não há decisão sobre como 
será a campanha e tampouco 
a utilização e divisão dos 
recursos de campanha. “Vai 
ser tudo dentro da legalidade”, 
afi rmou o Ricardo Motta. 
Em seu primeiro cargo 
eletivo, o vereador Rafael 
Motta quer catapultar seu 
mandato para Brasília. Foi 
eleito o parlamentar do ano 
na Câmara Municipal. Disse 

que estava sempre presente 
nas campanhas do pai que o 
incentivava a seguir a carreira 
de engenheiro.

 “É normal o fi lho se 
espelhar no pai”, explicou. 
Seu ingresso na política não 
é perpetuação de poder, 
argumentou. “Aprendi com 
meu pai a política honesta e 
a exercê-la em benefício da 
sociedade”, afi rmou. Pai e fi lho 
afi rmaram que em casa se 
discute de tudo, mas quando 
viajam, principalmente pelo 
interior, é que o debate político 
é mais presente, frisou Ricardo. 

A ESPERANÇA 
DO VICE

Vice-governador do Estado, 
Robinson Faria (PSD) é pai 
do deputado federal Fábio 
Faria, do mesmo partido. Nas 
próximas eleições, o fi lho 
disputará a reeleição pela 
terceira vez para a Câmara e 
Robinson se apresenta como 
pré-candidato a governador do 
Estado. Dividir o palanque com 
o fi lho é normal, comentou. 
“Somos eleitos pela população. 
O trabalho do deputado Fábio 
foi muito bem julgado pela 
revista Veja como um dos 
parlamentares de destaque 
desse ano que passou”, afi rmou 
Robinson Faria. Fábio Faria, 
segundo o pai, está credenciado 
a exercer mais um mandato 
e hoje ele é um político que 
já sabe caminhar sozinho. O 
vice-governador explicou que 

as campanhas dos dois têm 
orçamentos separados.  

Mês passado, os dois 
foram a São Paulo para uma 
reunião do PSD convocada por 
Gilberto Kassab, presidente 

nacional do partido com os 
pré-candidatos da legenda 
nas próximas eleições para 
discutir alianças em níveis 
locais. “Estamos evoluindo”, 
disse o vice-governador 

sobre as conversas com o PT 
nos encontros regionais do 
partido da deputada federal 
Fátima Bezerra e do deputado 
estadual Fernando Mineiro e 
do PSD. “Estamos escutando 
a militância de ambos os 
partidos (nos encontros) para 
provável aliança”, explicou. 

As reuniões dos dois 
partidos são abertas e públicas 
e não há interesse em esconder 
à sociedade a possível aliança, 
comentou Robinson Faria. Ele 
disse que mantém sua pré-
candidatura a governador e 
aguarda qual será o palanque 
de aliados que vai montar. 
“Eu sou um pré-candidato 
diferente de alguns que estão 
colocados aí porque eu não 
estou preocupado em saber 
quem será meu adversário”, 
assinalou Faria. Ele disse que 
está preocupado em saber 
quem será seu correligionário. 

MÃE, FILHA E 
DUAS ELEIÇÕES

A deputada estadual 
Larissa Rosado disse que seu 
projeto este ano é disputar a 
eleição suplementar para a 
prefeitura de Mossoró com 
o afastamento da ex-prefeita 
Cláudia Regina pelo TRE/
RN. Nas eleições de 2010, ela 
subiu ao palanque ao lado 
da mãe, deputada federal 
Sandra Rosado. “Não penso 
em reeleição, meu projeto 
é disputar a prefeitura de 
Mossoró”, contou Larissa. 

Fazer campanha ao lado 
da mãe, para Larissa, sempre 
foi um prazer. “Nós sempre 
pensamos em exercer o 
mandato para melhorar a 
vida das pessoas”, comentou. 
Ela disse que a família respira 
política e, por isso, sua entrada 
no meio foi uma coisa natural. 

“Não foi nada programado, mas 
esse fato infl uenciou na minha 
decisão”, relatou. 

De pai para fi lhos, a política 
é um espólio dos Rosado de 
Mossoró. A deputada federal 
Sandra Rosado lembrou que 
há 48 anos a família tem uma 
cadeira garantida na Câmara 
dos Deputados desde o 
primeiro mandato de seu pai, 
Vingt Rosado.

Além de Larissa, outro fi lho 
de Sandra exerce cargo eletivo, 
Lahyre Rosado Neto (Lairinho) 
é vereador em Mossoró. Com 
a saída de Larissa da disputa 
pela vaga de deputado, não será 
surpresa se ele for o candidato 
da família para o parlamento 
estadual. Em família, explicou a 
matriarca, as conversas sempre 
acabam girando em torno da 
política. 

Para entender a infl uência 
da família na capital do 

Oeste é bom lembrar que ela 
domina a política local há 97 
anos, desde que o patriarca 
Jerônimo Rosado foi eleito 
por duas vezes (1917 e 1922) 
intendente (prefeito) da 
cidade. Casado duas vezes, 

ele teve 21 fi lhos, o vigésimo, 
Vingt Rosado, foi eleito por 
sete vezes deputado federal 
(a primeira eleição foi em 
1962), lembrou a fi lha, Sandra 
Rosado que está no terceiro 
mandato. 

JÁCOME PAI, 
JÁCOME FILHO

A dobradinha pai e fi lho 
também será a tônica do PMN 
no RN com o deputado estadual 
Antônio Jácome candidato à 
Câmara Federal e seu fi lho, 
o vereador Jacó Jácome no 
mesmo palanque tentando 
garantir a vaga da família 
na Assembleia Legislativa. 
O vereador disse que entrou 

na política à revelia do pai e, 
diferente de outros herdeiros, 
sua família não tem tradição 
nos cargos eletivos. Jacó Jácome 
explicou que o pai deixa que 
ele tome suas próprias decisões 
relacionadas ao mandato, 
mas também é uma fonte 
permanente de conselhos. “A 
busca de espaço não é para 
garantir continuísmo; é para 
continuar as ações em benefício 
do eleitor”, completou. 

SEM DISPUTAR, 
MAS JUNTOS

O deputado federal Felipe 
Maia (DEM) é o herdeiro político 
do senador José Agripino 
Maia, que sucedeu o pai, o ex-
governador Tarcísio Maia (1916-
1988) e o primo, Lavoisier Maia, 
também ex-governador do RN. 
Felipe Maia vai tentar o a terceira 
reeleição consecutiva. Em 2010, os 
dois subiram no mesmo palanque 
para disputar cargos na mesma 
campanha eleitoral. Dessa vez, 
seu pai não será candidato porque 
o mandato do senador termina 
em 2018.

Advogado, Felipe Maia disse 
que o pai não o queria na política 
e foi uma escolha seguir os passos 
do pai e do avô. O fato de ser 
fi lho de José Agripino, presidente 
nacional do Democratas, não lhe 
favorece em nada, complementou. 
Segundo ele, o senador tem como 
prioridade eleger 40 deputados 
federais em todo o país. “Minha 
eleição para ele é tão prioritária 
quanto para os outros estados”, 
sustentou. No RN, comentou 
Felipe Maia, o DEM quer manter 
a cadeira na Câmara e as três que 
tem na Assembleia estadual.

O senador e presidente 
nacional do DEM, José Agripino 
Maia, disse que desde a primeira 
eleição do fi lho Felipe Maia 
em 2006, este sempre teve 
independência e autonomia para 
dirigir sua própria campanha. 

“Os apoios dele quem 
consegue é ele próprio. Foi assim 
em 2006, em 2010 e será assim 
em 2014”, ressaltou o senador. 
Segundo ele, raras foram as 
vezes que os dois estiveram no 
mesmo palanque.  “Nunca fi z 
campanha com ele”, sublinhou 
José Agripino. Essa postura da 
primeira eleição será a mesma 
este ano, afi rmou o senador. Isso 
acontece, principalmente, porque 
os dois sempre estão candidatos 
em situações diferentes. O pai 
nas majoritárias e o fi lho nas 
proporcionais.  

“Onde eu puder ajudo e onde 
puder conseguir apoio eu consigo” 
resumiu o senador que mesmo 
assim, disse não haver tratamento 
diferenciado com relação às 
demais candidaturas do partido. 

“Os Alves” sempre dividiram 
os palanques eleitorais. Irmãos, 

tios, primos, pais e fi lhos. Sempre 
foi assim com eles a exemplo 
dos Maia e dos Rosado. Este ano, 
não vai ter dobradinha de pai e 
fi lho disputando cargos eleitorais 
porque o ministro Garilbadi 
Filho, senador licenciado, mas 
com mandato até 2018, não será 
candidato nas próximas eleições 
de outubro. 
O ministro disse que nas eleições 
deste ano vai fi car mais à vontade 
para fazer campanha para seu 
fi lho, o deputado Walter Alves. 
“Eu não sendo candidato posso 
ajudá-lo mais”, frisou. 

Apesar de ser líder do PMDB, 
o que não o permite fazer uma 
campanha diferenciada para o 
fi lho, Garibaldi confessou que 
a atenção ao fi lho é maior. Os 
companheiros do partido são 
compreensivos neste sentido, 
explicou o ministro com 44 anos 
de política em cargos eletivos, 
enquanto Walter Alves tem 
apenas quatro de mandato. 

Mesmo assim, o ministro 
explicou que o fi lho tem domínio 
próprio de sua campanha e, 
apesar de Walter Alves ter menos 
tempo na política, ambos se 
ajudam mutuamente.  “Eu eu 
nasci e cresci na política e há 
muitos anos convivo com isso, 
mesmo nos bastidores”, assinalou 
Walter Alves para quem a política 
partidária é uma coisa natural 
porque toda a família sempre 
esteve envolvida em eleições. 

Walter Alves disse que é uma 
alegria dividir palanque com o 
pai, principalmente, pela história 
exitosa do ministro. “Isso me 
orgulha e incentiva”, frisou. Ser 
fi lho de político reconhecido 
não é sinônimo de sucesso pra 
ninguém, contou o deputado. 

Na eleição passada, em 
2010, lembrou o deputado, 
Garibaldi concorreu na chapa 
majoritária e ele na proporcional. 
“Se ele prestigiar muito a minha 
candidatura pode surgir confl ito”, 
comentou. Walter Alves explicou 
no aspecto geral, o pai trata com 
igualdade sua campanha e dos 
outros deputados do partido. 

Com relação a orçamento 
de campanha é cada um em seu 
quadrado, ressaltou o deputado 
para quem o fato de o ministro 
não ser candidato este ano vai 
diminuir a pressão sobre ele. 

WILMA E MÁRCIA 
VÃO À ‘GUERRA’

Outra dupla de parentes 
que disputará a eleição 2014 é a 
deputada estadual Márcia Maia 
(PSB) e sua mãe, a vice-prefeita 
de Natal Wilma de Faria, que 
tentará uma vaga ao Senado. 
A deputada tentará a reeleição 
para seu quarto mandato na 
Assembleia Legislativa. E sua mãe 
tentará a vaga ao Senado. As duas 

já disputaram outras eleições 
juntas; quando Wilma de Faria 
foi candidata a governadora e 
se elegeu por duas vezes (2002 e 
2006); e em 2010 quando tentou a 
vaga ao Senado, mas não se elegeu. 

Wilma de Faria e Márcia Maia 
foram procuradas para falar como 
é disputar uma eleição em dupla. 
Mas, por meio de suas assessorias, 
informaram que preferiam não 
falar sobre o assunto. 

 ▶ Felipe Maia e Walter Alves serão candidatos a deputado federal e contam 

com a força política dos pais: Agripino e Garibaldi

 ▶ Wilma de Faria já confi rmou candidatura ao Senado; Márcia tenta reeleição ▶ Ricardo tentará a reeleição na Assembleia e o fi lho vereador, Rafael, disputará uma vaga na Câmara Federal

 ▶ Fábio e Robinson se entendem com o PT para formação da chapa

 ▶ Antônio e Jacó Jácome: Assembleia e Câmara Federal

 ▶ Larissa é candidata a prefeita de Mossoró e Sandra tenta reeleição

EDUARDO MAIA / NJ EDUARDO MAIA / NJFOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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JOÃO GILBERTO/ ALRN

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

É IMPOSSÍVEL, ABSOLUTAMENTE im-
possível, ignorar as doloridas lágri-
mas de Amanda. A pequenina tem 
oito anos de idade e é portadora 
da Síndrome de Imunodefi ciên-
cia, uma doença que enfraquece as 
defesas do organismo, aumentan-
do a ocorrência de infecções. Para 
“fi car boa e poder brincar com os 
amiguinhos”, como disse, sem con-
ter o choro, durante entrevista a 
um telejornal no fi nal do mês pas-
sado, a menina precisa fazer um 
transplante de medula óssea, mas 
as chances de encontrar um doa-
dor compatível é ínfi ma – no Brasil 
a proporção média é de uma com-
patibilidade a cada 100 mil. 

Mesmo com chances tão pe-
quenas, a família recebeu a notícia 
de que um doador havia sido en-
contrado no banco de dados; fal-
tava apenas localizá-lo, pois o ca-
dastro com endereço e telefone es-
tava desatualizado. Como que au-
xiliados por uma força superior, os 
profi ssionais que fazem a triagem 
encontraram (de novo) o volun-
tário, ou seja, motivo para come-
morações, certo? Errado. A pes-
soa simplesmente desistiu de fa-
zer a doação, mesmo apresentan-
do 100% de compatibilidade.

A história da pequena Aman-
da veio à tona depois que a re-
portagem da emissora de televi-
são mostrou a situação dela jun-
tamente com a de Marquinhos, 
9 anos, que também estava na 
fi la por um transplante de medu-
la óssea – no caso dele, causado 
por uma leucemia – e cujo doador 
também havia desistido. Na maté-
ria, a garotinha se derrama em lá-
grimas, afi rmando que o doador 
habilitado “desistiu de mim”. 

Enquanto ela voltou à fi la para 
aguardar novo doador compatí-
vel, Marquinhos, infelizmente, não 
resistiu à espera e faleceu. A morte 
da criança, aliada ao fato de o do-
ador ter desistido, alçou o caso à 
posição de principal assunto dos 
noticiários no Brasil e em boa par-
te do mundo, o que parece ter sen-
sibilizado o voluntário compatível 
com Amandinha, que voltou atrás 
e se colocou à disposição para o 
transplante, já marcado – ela está 

com internação programada para 
o próximo dia 5 de maio.

A mãe de Amanda, Hildeny 
Brandão, conta que a desistência 
do doador deixou a todos da fa-
mília muito abalados, pois já se 
dava como certa a realização do 
transplante.

“Foi um choque, fi quei total-
mente decepcionada, com medo, 
mas nunca perdi a fé em Deus. 
Ele provou que está do nosso lado 
e fez com que o doador voltasse 
atrás, agora é só rezar para que dê 
tudo certo na cirurgia”, afi rmou, 
aliviada.

Segundo Rosali Ramalho Cor-
tez, fundadora da Associação ‘Hu-
manização e Apoio ao Transplan-
tado de Medula Óssea do Rio Gran-
de do Norte’ (Hatmo/RN), insti-
tuição que presta assistência a 
pessoas que aguardam o transplan-
te de medula, as desistências são 
frequentes e confi guram o maior 
obstáculo para que as vítimas des-
sas enfermidades possam ganhar 
uma chance de combater o cruel 
inimigo.

Mesmo quando as notícias não 
são boas, os voluntários da Hatmo 
ajudam os pacientes e familiares a 
enfrentarem as difi culdades com 
uma atitude positiva e um sorri-
so no rosto, caso de Denilza Dan-
tas. Ela é mãe de Sara, uma meni-

na de 9 anos que sofre com a leu-
cemia. Essa semana saiu o resul-
tado da compatibilidade com os 
membros da família e nenhum de-
les pode doar a medula.

“Somos do interior e tivemos 
que alugar um apartamento aqui 
em Natal por conta do tratamen-
to. Mas estamos dispostos a en-
carar a situação de frente, temos 
fé que tudo vai dar certo e que vai 
aparecer um doador”, relatou. 

Conforme complementou Su-
zana Ledebour, diretora da Hat-
mo, o grande problema é a falta de 
informação. As pessoas pensam 
que é perigoso, que podem ter a 
saúde prejudicada caso se subme-
tam ao procedimento para coleta 
da medula óssea, o que não é ver-
dade. “O procedimento é simples e 
rápido, assim como a recuperação 
do doador”, fi nalizou a ativista.

Atualmente existem 34 pesso-
as no RN à espera de um transplan-
te de medula óssea, mas os dados 
não são precisos, já que, de acordo 
com a Central de Transplantes da 
Secretaria de Estado da Saúde Pú-
blica (Sesap), todos os dias a lista 
sofre alterações signifi cativas, com 
o falecimento de pacientes e a en-
trada de novos enfermos.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

UMA CHANCE A MAIS
/ SAÚDE /  REPÓRTER RELATA O DRAMA DE QUEM PRECISA RECEBER TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA E FICA NA
DEPENDÊNCIA DE ENCONTRAR UM DOADOR COMPATÍVEL; PROCEDIMENTO É SIMPLES E RÁPIDO, ALERTA ESPECIALISTA 

 ▶ Pacientes e equipe da Associação ‘Humanização e Apoio ao Transplantado de Medula Óssea do Rio Grande do Norte’, instituição que presta assistência a pessoas que aguardam o transplante de medula

 ▶ Amanda com a mãe Hildeny Brandão: internação programada para maio

NEY DOUGLAS / NJ

CONTINUA
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No Rio Grande do Norte, o ór-
gão responsável pelo trabalho 
educativo, cadastramento e reali-
zação dos exames preliminares é 
o Hemonorte, localizado no início 
da avenida Alexandrino de Alen-
car, próximo ao Parque das Dunas.

O primeiro passo para quem 
estiver interessado em se candida-
tar é procurar a sede do Hemonor-
te na capital, onde existe uma equi-
pe preparada especifi camente para 
realizar o primeiro contato. Caso o 
voluntário esteja realmente seguro, 
e tenha idade entre 18 e 54 anos de 
idade, é assinado um termo de con-
sentimento e retirada uma peque-
na amostra de sangue – cerca de 5 
ml – para checagem da histocom-
patibilidade (HLA), um teste de la-
boratório para identifi car as carac-
terísticas genéticas que podem in-
fl uenciar no transplante. O tipo de 
HLA será incluído no Registro de 
Doadores Voluntários de Medula 
Óssea (Redome), que garante o sigi-
lo e a preservação de todas as infor-
mações sobre o doador.

Esses dados serão constante-
mente cruzados com os dos pa-
cientes que precisam de trans-
plante de medula óssea. Caso haja 
compatibilidade com algum pa-
ciente, outros exames de sangue 
serão necessários, para reforçar a 
possibilidade de se realizar o pro-
cedimento. Em caso afi rmativo, o 
doador será consultado para con-
fi rmar que deseja realizar a do-
ação. Seu atual estado de saúde 
também será avaliado.

O procedimento em si é feito 
em centro cirúrgico, sob anestesia 
peridural ou geral, e requer inter-
nação por um período mínimo de 
24 horas. Nos primeiros três dias 
após a doação pode haver descon-
forto localizado, de leve a modera-
do, que pode ser amenizado com o 
uso de analgésicos e medidas sim-
ples. Normalmente, os doadores 
retornam às suas atividades habi-
tuais depois da primeira semana.

Existe outra forma de obten-
ção das células-tronco da medu-
la óssea, que utiliza uma máqui-
na específi ca para separar do san-
gue periférico (corrente sanguí-
nea) as células necessárias para o 
transplante. Neste caso, o doador 
tem que receber um medicamen-
to antes da doação, que estimula a 
medula óssea a liberar estas célu-
las para a corrente sanguínea. Esta 
técnica só é utilizada em casos es-

pecífi cos, sob decisão médica e 
com consentimento do doador.

De acordo com a chefe do de-
partamento de apoio técnico do 
Hemonorte, Rosemary Teixeira, a 
principal preocupação das equi-
pes é com a responsabilidade dos 
candidatos, justamente para evi-
tar desistências.

“É claro que a sensibilização é 
importante, mas o candidato pre-
cisa estar consciente de todo o 
processo, pois o câncer não espe-
ra. Não adianta se candidatar por-
que viu na TV e esquecer do cadas-
tro, por exemplo, que deve estar 
sempre atualizado. Cada segundo 
é precioso para garantir que mais 
vidas sejam salvas”, alertou.

O único hospital credenciado a 
realizar o procedimento na capital 
potiguar é o Natal Hospital Center, 
cujo diretor médico – o oncologis-
ta, hematologista e transportador 
de medula Henrique Fonseca – é 
especialista justamente na área de 
transplantes de medula óssea.

Segundo ele, o estabelecimen-
to é referência nacional no trata-
mento de pacientes transplanta-
dos, tendo, inclusive, recebido prê-
mios por registrar o maior núme-
ro de coletas de medula em todo 
o país.

“Os estudos têm avançado mui-
to na área do tratamento para leu-
cemia. É um assunto muito dinâ-
mico e complexo, mas graças a isso 
a chance de cura pode superar os 
85%, em alguns casos. Nos casos de 
doenças benignas, o índice é ainda 
maior”, atestou.

A variação de leucemia com 
maior percentual de remissão pós 
transplante é a mieloide crônica 
(LMC), seguida pela mieloide agu-
da (LMA), que fi ca entre 60 e 70% 
de sucesso e a linfoide aguda (LLA), 
que tem taxa de cura em torno de 
50%.

Fonseca revelou, ainda, que, 
como o transplante de medula faz 
com que o receptor absorva todas 
as características sanguíneas do 
doador – inclusive com mudança 
no tipo sanguíneo e o desenvolvi-
mento de um novo sistema imuno-
lógico – essa pode ser a porta de en-
trada para a cura de outra síndro-
me ainda sem cura, a Aids. “Já exis-
te o caso de um portador do vírus 
HIV que desenvolveu leucemia e, 
após transplantado, conseguiu se 
curar das duas doenças, mas isso 
ainda está sob estudos”, revelou.

A Associação ‘Humanização 
e Apoio ao Transplantado de Me-
dula Óssea do RN’ é constituída 
por pacientes, familiares e profi s-
sionais voluntários de diversos se-
tores e tem por fi nalidade apoiar 
os pacientes encaminhados para 
transplante de medula óssea, des-

de o diagnóstico inicial até a fi na-
lização do seu tratamento, bem 
como seus familiares e centros de 
transplantes de medula óssea do 
estado.

Oferecendo apoio emocional 
e social, desenvolvendo políticas 
públicas e projetos que tragam be-

nefícios aos pacientes em trata-
mento e realizando campanhas 
de conscientização para cadastros 
de doadores voluntários de medu-
la óssea na Rede Nacional de Doa-
dores de Medula Óssea (Redome), 
a Hatmo direciona suas ações le-
vando humanização através de 

visitas hospitalares e domicilia-
res, musicoterapia, encontros se-
manais para a integração e trocas 
de experiência em diversas áreas, 
buscando sempre meios para ca-
pacitação dos voluntários e cuida-
dores e, assim, ajudar da melhor 
forma possível aos usuários.

HATMO CONTA COM O 
APOIO DE VOLUNTÁRIOS

O que é leucemia

A leucemia é uma doença 
maligna dos glóbulos brancos 
(leucócitos), geralmente, de 
origem desconhecida. Tem como 
principal característica o acúmulo 
de células jovens anormais na 
medula óssea, que substituem 
as células sanguíneas normais. 
A medula é o local de formação 
das células sanguíneas e ocupa 
a cavidade dos ossos, sendo 
popularmente conhecida por 
tutano. Nela são encontradas 
as células que dão origem aos 
glóbulos brancos, aos glóbulos 
vermelhos (hemácias ou 
eritrócitos) e às plaquetas.

Números

Estimativas de novos casos no Brasil (2014): 

11.370, sendo 5.050 homens e 4.320 mulheres. 

Óbitos (o último dado nacional divulgado ofi cialmente é de 2011): 

6.187, sendo 3.277 homens e 2.910 mulheres 

(FONTE: INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA - INCA)

 » Primeiro transplante de medula realizado no RN: 2004

 » Já foram realizados 272 transplantes no estado

 » A média atual é de 38 transplantes anuais no RN, mas a 
tendência é de crescimento no índice

 » A projeção é que, em 2014, 57 pessoas recebam uma nova 
medula em terras potiguares ▶ Hemonorte: órgão responsável pelo trabalho educativo, cadastramento e realização dos exames preliminares

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

PRIMEIRO PASSO PARA A DOAÇÃO 
É PROCURAR O HEMONORTE

 ▶ Denilza Dantas, mãe de paciente: fé que tudo vai dar certo

 ▶ Rosali Ramalho e Suzana Ledebour, diretoras da Hatmo: não há riscos

 ▶ Rosemary Teixeira, chefe do departamento de apoio técnico do Hemonorte

OS ESTUDOS TÊM 
AVANÇADO MUITO NA 
ÁREA DO TRATAMENTO 
PARA LEUCEMIA. A 
CHANCE DE CURA 
PODE SUPERAR 
OS 85%”

Henrique Fonseca,
Médico especisliata

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CGC/MF 08.334.385/0001-35

28.04.2014, às
16:30 hora

1.Assembleia Geral Ordinária
a)

b)

2.Assembleia Geral Extraordinária
a)

b)

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada no dia

s, na sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol,
nesta Capital, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem
do Dia:

Leitura, discussão e votação do Relatório da Administração, Balanço Patrimonial e
Demonstrações Financeiras da Sociedade, acompanhados de Pareceres do
Conselho Fiscal e dosAuditores Independentes, relativos ao exercício de 2013;

Composição do Conselho Fiscal da CAERN.

Subscrição e integralização de R$59.686.451,00 (cinquenta e nove milhões,
seiscentos e oitenta e seis mil e quatrocentos e cinquenta e um reais);

Outros assuntos de interesse geral da Sociedade.

Natal, 11 de abril de 2014

CLEO LIMA / NJ

CLEO LIMA / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

CLEO LIMA / NJ
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Após a sucessão de emoções 
iniciais, Reinaldo Azevêdo foi com 
a família morar em São Paulo, 
onde concluiu o curso científi co. A 
guitarra artesanal fi cou em Natal, 
dada de presente a um amigo. Seu 
pai, empresário, foi à falência e ele 
teve de arcar, sozinho e na fl or da 
juventude, com todos os custos da 
casa durante boa parte desse pe-
ríodo, trabalhando como auxiliar 
de escritório. A fase de difi culda-
des, no entanto, possibilitou, fi nal-
mente, a realização do grande so-
nho do nosso herói: a compra de 
uma guitarra Snake.

“Papai decidiu voltar a Natal 
em 69. Quando recebi meu últi-
mo pagamento, ele me pegou pela 
mão e disse que iríamos fazer um 
passeio. Chegando próximo à Es-
tação da Luz, paramos em frente 
a uma grande loja de instrumen-
tos musicais, repleta de maravi-
lhas, mas pedi que fôssemos em-
bora, pois já estava sonhando de-
mais e não tínhamos condições de 
comprar nada”, detalha 

O sorriso de Reinaldo se am-
plia substancialmente ao contar 
que o pai, olhando em seus olhos 

e com a mão em seu ombro, agra-
deceu por todo o tempo em que fi -
zera sacrifícios para manter o fun-
cionamento da casa, dizendo, em 
seguida, que era hora de realizar 
seu maior sonho e que podia es-
colher a guitarra que quisesse. Ele 
não conseguiu comer nem dor-

mir naquela noite, abraçado com 
sua nova Snake semi acústica, con-
templando-a como a um verdadei-
ro símbolo de felicidade completa. 

“A primeira Snake, infelizmen-
te, não tenho mais, mas há uma 
idêntica a ela na coleção. É um ins-
trumento sublime”, conta. Outra 

guitarra que possui uma história 
curiosa é a Phelpa Coronado, com 
a qual se apresentou pela primei-
ra vez em público na formatura do 
colégio Padre Monte, onde estuda-
va, localizado na comunidade do 
Jacó, nas Rocas. Muito tempo de-
pois, em meados dos anos 90, nos-
so herói foi convidado a fazer par-
te da comissão julgadora de um 
festival em sua velha escola. Che-
gando lá, o diretor comentou que 
ouvira falar sobre sua época de 
aluno na instituição e o chamou 
para ir até o almoxarifado.

“Era como um depósito, cheio 
de tralhas. Ele se abaixou e puxou 
um estojo de guitarra todo empo-
eirado, me entregando. Era a mes-
ma Phelpa com a qual tinha me 
apresentado pela primeira vez, só 
que toda detonada”, aponta, afi r-
mando que restaurou o instru-
mento, assim como a guitarra de 
um de seus ídolos, João Orestes, 
que foi encontrada sob escombros 
e totalmente danifi cada na antiga 
casa dele pelo fi lho, que deu o ins-
trumento para Reinaldo reformar. 
“Gastei muito dinheiro, mas hoje 
está 100%”, garante.

Artesão nato desde 
criança – “fi z muito tamborim 
com couro de gato, mas 
nunca matei um bichano”, 
confi dencia aos risos – 
Reinaldo conseguiu construir 
sua primeira guitarra, 
sozinho, aos 12 anos de 
idade, se baseando apenas 
em fotografi as dos heróis da 
juventude rebelde, guitarras 
em punho, recortadas das 
publicações especializadas em 
música que circulavam pelas 
bancas de jornal da época. Em 
suma, era olhando e copiando, 
na base da famosa gambiarra, 
artifício genuinamente 
potiguar. Para começar, se 
dirigiu à Madeireira Cacique, 
na avenida Mário Negócio, 
onde encomendou um pedaço 
maciço de madeira.

Moldou tudo na base do 
serrote, aproveitou o braço 
do violão e passou meses 
até conseguir uma picape – 
aqui, aliás, vale uma pequena 
intervenção explicativa: 
o termo, adaptação do 
inglês (pickup), se refere 
ao que hoje é conhecido 
como captador, a estrutura 
magnética posicionada abaixo 
das cordas que absorve as 
ondas sonoras e as transmite 
eletronicamente, através do 
cabo, até o amplifi cador (caixa 
de som). 

Encontrada a tal peça em 
uma loja do Alecrim, nascia, 
fi nalmente, a primeira guitarra 
de Reinaldo Azevêdo. “Tive 
um trabalhão danado, mas 
funcionou! Imagine a minha 
emoção ao ver aquele negócio 
grosseiro emitindo som. 
Vendo hoje acho horrível, mas 
naquele tempo era a coisa 
mais linda do mundo”, conta.

A mecânica desse 
protótipo deixava muito a 
desejar, mas o amor do jovem 
pelas seis cordas o mantinha 
plenamente satisfeito, apesar 
do hercúleo esforço de praticar 
os acordes tendo de fazer uma 
força descomunal, devido à 
precariedade do instrumento 
(segundo o artesão, a distância 
entre as cordas e o braço da 
guitarra era superior a cinco 
centímetros, um absurdo para 
o padrão dos instrumentos 
convencionais).

PENUMBRA, APENAS A luz das velas 
tremulando. Simetricamente pos-
tado no meio do salão, um sisudo 
ataúde lacrado anuncia o velório, 
mas o clima, estranhamente, não é 
de luto. Os semblantes estão mais 
próximos de uma latente ansie-
dade, qual se observa numa silen-
ciosa plateia à espera do aguarda-
do concerto. Quando a tampa do 
caixão é levantada por uma força 
misteriosa, se avista uma chama 
ofuscante, seguida de um brilho 
argênteo, do qual emerge Reinaldo 
Azevêdo, triunfal. Surfando uma 
Fender, o guitar hero decola rumo 
ao infi nito para um encontro mar-
cado com Jimi Hendrix, céu negro, 
nuvens de ébano, deixando atrás 
de si um rastro fl amejante.

O sonho acima foi, de fato, so-
nhado pelo protagonista. Deta-
lha (prevê?) o dia em que o músi-
co Reinaldo Azevêdo, 64, desencar-
nará. “Não quero choro nem tris-
teza, só me conformo com muito 
rock´n roll, no dia em que eu mor-
rer. É o jeitinho que tem para ir feliz 
e satisfeito”, pontua. O guitarrista 
da banda Anos 60, uma das fi guras 
de referência na história da guitar-
ra potiguar, é um verdadeiro obce-
cado pelas seis cordas eletrifi ca-
das. “Arqueólogo”, como defi ne a si 
mesmo, em sua paixão pelo garim-
po aos raros instrumentos, o jovem 
senhor é dono da maior coleção de 
guitarras do Rio Grande do Norte, 
com cerca de 30 exemplares. 

Suas amantes – também se-
gundo defi nição própria – estão 
por toda parte da casa de esquina 
na rua Régulo Tinôco, no Barro Ver-
melho, onde os colegas de conjunto 
se reúnem frequentemente para os 
ensaios que rememoram o imortal 
legado deixado pelos arautos da Jo-
vem Guarda, defensores primeiros 
do rock brasileiro, concebido pouco 
tempo antes, em fi ns dos anos 50.

Os primeiros acordes a hip-
notizar o garoto – já metido a to-
car percussão desde a mais ten-
ra infância – partiram das mãos 
de Tony Campello, irmão de Celly 
Campello, a bordo de uma Phelpa, 
uma das primeiras guitarras pro-
duzidas em solo brasileiro. Reinal-

do interrompe a entrevista e co-
meça a cantarolar, animação irre-
freável, “Broto legal”, presente até 
hoje em seu repertório. Empolga-
do, canta a música inteira, baten-
do palmas e solfejando cada nota 
como se acompanhasse o ídolo 
em um show particular.

A urgência juvenil, todavia, ain-
da precisou aguardar alguns anos, 
até que, em 1962 (escondido, res-
salte-se), Reinaldo se encontras-
se com os vizinhos Daniel e Ivanil-
do para tocar no violão do pai des-
se último, já que Chico Luiz, seu 
pai, não autorizava o envolvimen-
to dele com música, apesar de ter 
um violão e às vezes tocar samba. 

Foram praticando como dava, 
de maneira absolutamente precá-
ria, até que Ivanildo – “de quem 
papai gostava muito”, revela nos-
so personagem – começou a apa-
recer com acordes novos, revelan-
do que tinha aprendido com “seu” 
Chico Luiz.

“Foi uma briga grande com 
meu velho por conta de guitarra. 
Não queria que eu aprendesse to-
car, com medo de virasse alcoó-
latra, mas ensinava acordes aos 
meus amigos? Foi um desentendi-
mento feio”, relembra.

O músico conta que termi-
nou por vencer o pai pelo cansa-
ço, possibilitando que toda a tur-
ma tivesse acesso às intrigantes 
harmonias dedilhadas por Chico 
Luiz, um sambista nato. A cadên-
cia tipicamente brasileira, inclusi-
ve, conquistou espaço no coração 
do ousado cabeludo, mas não im-
pediu que o rock o arrebatasse de 
vez para a rebeldia daqueles anos 
cheios de descobertas. 

A primeira transgressão co-
metida sob o elétrico ímpeto foi, à 
la Pete Townshend, quebrar o ve-
lho violão de casa. Ao contrário do 
guitarrista do Th e Who, porém, a 
intenção não era demonstrar ati-
tude, mas aproveitar parte da es-
trutura do instrumento para cons-
truir uma guitarra rudimentar.

“Deixei o violão cair de cima 
do guarda roupa de propósito, só 
pra quebrar e poder usar as peças, 
o que, misteriosamente, deu certo. 
Chico Luiz nunca fi cou sabendo, 
só confessei a arte em seu leito de 
morte”, revela.

MELHOR QUE SEXO
/ MÚSICA /  REINALDO AZEVÊDO REVELA SUA ARDOROSA PAIXÃO PELA GUITARRA, INSTRUMENTO 
DE CORDAS ELETRIFICADAS QUE ELE SE AVENTUROU A CONSTRUIR E, SOBRETUDO, COLECIONAR

QUANDO ESCUTO UM SOLO DOS MESTRES 
TENHO UMA SENSAÇÃO MARAVILHOSA. TOCAR 
GUITARRA É UM ORGASMO INCONTROLÁVEL”

Reinaldo Azevêdo,
Músico

O cara

Reinaldo Azevêdo, 
dentista aposentado, hoje é 
totalmente dedicado à banda 
Anos 60, que completa 30 
anos de atividade em 2014. 
Além disso, esporadicamente, 
grava trabalhos instrumentais, 
inclusive tendo o lançamento 
de um clipe agendado para 
esse ano – o vídeo da música 
“O Coveiro”, um western 
conduzido pela guitarra country 
(uma Fender Telecaster) 
de Reinaldo, foi fi lmado no 
cemitério do Alecrim.

Questionado se falta 
alguma guitarra em sua 
coleção – repleta de 
instrumentos célebres 
como Fender, Gibson e 
Rickenbacker de seis e 12 
cordas (utilizadas pelos 
Beatles) –, Reinaldo aponta 
uma desconhecida marca 
nacional, a Begher, como uma 
frustração. Ele explica que foi 
uma das primeiras, senão a 
primeira, guitarra a possuir 
saída estéreo, ainda nos anos 
50. O guitarrista, contudo, já 
está decidido a procurar um 
exemplar para completar o 
harém.

 No fi m da conversa, 
Reinaldo ainda faz questão 
de exaltar: “Quando eu 
escuto um solo dos grandes 
mestres tenho uma sensação 
maravilhosa. Tocar guitarra 
é a melhor coisa que existe, 
um orgasmo incontrolável, de 
tão poderoso. Tocar guitarra 
é melhor que fazer sexo”, 
declara.

DESTAQUES DA COLEÇÃO

PRIMEIRO 
AMOR

 ▶ Reinaldo Azevêdo: “A primeira Snake, infelizmente, não tenho mais”

CL
DO

PE

/ M
DE

 ▶ Coleção de guitarras de 

Reinado Azevêdo conta com cerca 

de 30 exemplares

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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O único modo de escapar da 
corrupção causada pelo sucesso 
é continuar trabalhando”

Albert Einstein (1879 – 1955)

Físico alemão que desenvolveu a 

Teoria da Relatividade

?VOCÊ 
SABIA
Que sempre engajada no 
tema educação, a Natura 
vem construindo, ao 
longo de sua trajetória, 
relações com projetos que 
valorizam o ensino público 
em todo o Brasil? Que 
desse comprometimento 
nasceu em 1995 a linha 
Crer para Ver, de produtos 
não cosméticos, cujo lucro 
líquido é revertido para 
projetos educacionais 
administrados pelo Instituto 
Natura, que são destinados 
a melhoria da educação 
pública no Brasil e na 
América Latina?

Camila Masiso entregou-se à MPB, 
junto com uma talentosa geração 
de novos músicos. Natural de Natal, 
fi rma-se com força e carisma na cena 
musical nacional. Lançou o CD “Boas 
Novas” (primeiro disco solo) em 
setembro de 2010, com nove canções 
autorais inéditas. Com esse trabalho, 
foi fi nalista do MPBeco, representou 
o Estado dentre as selecionadas no 
Festival das rádios públicas – ARPUB, 
foi indicada ao prêmio Hangar 2010 
na categoria “Intérprete Revelação” e 
passou temporada na França, onde 
realizou várias apresentações. Em 
2011, foi solista na primeira edição do 
projeto Parcerias Sinfônicas junto à 
Orquestra Sinfônica da UFRN, projeto 
idealizado e promovido pelo Sesc 
RN que ganhou o prêmio Hangar de 
“Melhor Show do Ano” em 2011. Em 
2012, o espetáculo “Que Maravilha”, 
uma parceria com o cantor italiano 
Pheel Balliana, rendeu sua segunda 
estadia musical na Europa, onde fez 
shows na Itália, Áustria, Eslovênia 
(Festival Lent) e Espanha. Encerrou 
2012 com a turnê da segunda edição 
do projeto Parcerias Sinfônicas, desta 
vez com o espetáculo “Clássicos do 
Baião - Tributo a Gonzagão”. Sua 
última apresentação na Europa foi 
em fevereiro de 2013, quando foi a 
Milão representar o Rio Grande do 
Norte no evento Goal to Brazil da 
Copa do Mundo. Este ano fi nalizou 
seu segundo disco, intitulado “Patuá”, 
que será lançado próxima semana 
em show no Teatro Riachuelo, 
para depois seguir para a Europa 
divulgando esse novo trabalho. A 
coluna pediu para Camila enumerar 
10 cantoras que ela tem como 
referências musicais e que de alguma 
forma a infl uen-ciaram na forma de 
expressar sua arte.

de Camila Masiso

1  Ella Fitzgerald (1917 – 1996)
2  Lenny Andrade
3  Billie Holiday (1915 – 1959)
4  Ademilde Fonseca (1921 – 2012)
5  Edith Piaf (1915 – 1963)
6  Elis Regina (1945 – 1982)
7  Amy Winehouse (1983 – 2010)
8  Gal Costa
9  Maria Bethânia

10  Elizeth Cardoso (1920 – 1990)

1

3

5

7

9

2

4

6

8

10

Assanhada...
Uma sexagenária resolveu 
fazer hidroginástica. Cheia de 
gás e autoconfi ança, entrou 
na secretaria da Nadarte. Mal 
chegou, a professora olhou-a de 
cima a baixo e avisou:
– Precisamos proceder a uma 
avaliação. Então, a senhora já 
tem mais de sessenta anos?
– Pois é, minha fi lha, há seis 
anos virei sexy.
– Como sexy?
– É sexy de sexagenária, 
entendeu?
– A senhora tem falta de ar?
– Não, tenho falta de dinheiro.
– Às vezes sofre de tontura?
– Sofro com as tonteiras dos 
outros.
– É diabética?
– Não, sou diabólica.
– Tem alergia?
– À mulher.
A esta altura, a moça não se 
conteve:
– A senhora é doida?
– Por homem, minha fi lha! Por 
homem !!!

Na estrada
A Companhia Gira Dança 
esteve nesse fi nal de semana 
no município de Pendência 
com ofi cinas e apresentações 
de dança contemporânea. Na 
sexta, a companhia ofereceu uma 
ofi cina cultural, na Performance 
Academia de Dança, e no sábado, 
apresentaram o espetáculo 
“Sobre Todas as Coisas”, no 
Ginásio Oto Bezerra com entrada 
gratuita. O grupo, que conta com 
o patrocínio da Cosern, através 
da Lei Câmara Cascudo, leva aos 
municípios do Rio Grande do 
Norte apresentações e ofi cinas 
de dança contemporânea. O 
próximo município a receber a 
Cia será Caicó, nos dias 18 e 19 
deste mês.

Paixão de Cristo
“Uma paixão pela vida” é o tema da 19ª edição do 
espetáculo da Paixão de Cristo, que será realizada no 
Colégio Marista de Natal, de amanhã até quarta-feira, 
sempre às 19h. Os atores são alunos e ex-alunos, mas 
o espetáculo é profi ssional. A entrada será pelo portão 
da Rua Ceará-Mirim (por trás da unidade educacional) 
e a organização sugere aos espectadores a doação de 
um quilo de alimento não perecível, que será enviado 
a uma instituição de caridade. O evento tem o apoio 
da Arquidiocese de Natal. O texto da peça foi escrito 
pela professora de teatro da unidade educacional, Lina 
Isabel. Artur Garcez e Eliete Monteiro são os coreógrafos. 
Os 120 artistas são alunos e ex-alunos do Colégio Marista 
de Natal e Escola Marista Champagnat de Natal. 

 ▶ A visão de Flavio Freitas da Copa do Mundo 2014-04-11

 ▶ Toinho Silveira preparando 

um super festa no Versailles

 ▶ Simona Talma 

circulando pelos 

salões do Pepper’s

 ▶ Dorival Melo e Shalana Mota no 

comando do Gusto Santo, em Petrópolis

 ▶ Priscila Gois e Glaucia Veras no Benditas Buteco

Make e 
hair
Cada dia mais requisitada, 
Grace Rodrigues recebeu 
o convite para preparar 
as modelos da Bellatrix, 
Luanda Gan e Andréa 
Moura para a próxima 
edição da Revista 
Versailles. O make será 
todo feito com cores 
da coleção outono 
inverno, que dão o up do 
momento.

Noite da moda potiguar
Dez estilistas expuseram suas peças, no Teatro Riachuelo durante 
o  ArteModa Potiguar. O segmento ganhou espaço com um evento 
que misturou desfi les e shows musicais. Rodrigo Lacaz abriu com um 
repertório super dançante e Edson Cordeiro soltou a voz em seu fashion 
show e deixou a todos de queixo caído com a sua performance. Todos 
os estilistas, em suas criações, se inspiraram no tema “DNA Brasil- 
Verão 2014. O que você entende ser o DNA Brasileiro”, como conta o 
criador Josivan Soares. De acordo com o diretor executivo Kyann Kartz, 
o ArteModa Potiguar  vai percorrer ainda algumas estados do Nordeste: 
Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba e Pernambuco. 

JANY AMORIM



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 13 DE ABRIL DE 2014

Lifestyle
E-mail
augustobezerril@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

REAL LIFE
Ju Flor, que vive tempos de 
mudança no Blog da Ju, usa 
look total jeans em Londres.

SUPERTREND
Ígia Siminéa usa o vermelho 
que continua super no verão 

em lançamento Carrano na 
Myosotis.

JADORO!
Necessaire Nativa Spa O 

Boticário é objeto de desejo 
na Fashion Rio.

MINAS 
DO RIO

HOMENS 
DE MINAS

FASHION PEOPLE
SOL DE 

VERÃO

FASHION WEEK

Victor Dzenk acerta 
com ótima praia, 

inspirada, nos mares 
na Fashion Rio

O índigo nunca esteve 
tão forte. Para homens, 
Lifestyle gosta da camisa 
jeans usada com blazer da 
TNG. Os bordados sobre o 
índigo modernizam o look 
da Espaço Fashion.

1. Aldanisa Sá.
2. Gabriela e Rochelle Cabral

3. Rosângela e Luis Morais
4. Victor Hugo Damasceno

IM
A

G
E

N
S

IMAGENS

IMAGENS

1. Oh, Boy
2. Maria Filó
3. Cantão

1. TNG
2. Espaço Fashion

O verão carioca sempre atrai em todos de modices e um lifestyle 
reconhecido mundialmente. O poder da capital carioca é tal 
que já tido como certo de que o Rio de Janeiro será base do 
para lançamento das coleções com o carimbo “summer” no 
Brasil. Franjas, fl orais, top cropped ou qualquer outra tendência 
ganham sotaque tipo “demaiixx” nas praias cariocas. Até treme-
treme tecnobrega virou hipercool via grife Espaço Fashion. As 
túnicas ganham sentido próprio como fundamento da ótima 
e carioquíssima Cantão. A Maria Filó se diz inspirada na feira. 
Bem, feira do Rio. As passarelas, veja as imagens, não deixam 
dúvida. Como falam por aqui: “Demorô”.

2 31

21

Com ares de anos 80, o maiô Salinas acerta 
no sentido artsy e botânica da temporada.

Entre SPFW, Minas Trend e Fashion Rio....

Luciano Almeida, além de todas atribuições de 
top decorador, se dedica aos preparativos da 
Casa Cor Rio Grande do Norte.

Dragão Fashion Brasil reinicia, dia 24, 
temporada brasileira de moda. Fashionistas do 
Brasil em Fortaleza..

1

3

2

4
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Editor 

Marcos Bezerra
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COMERCIAL    2,221

TURISMO  2,300
 1,45%

51.867,29
3,082 0,92%11%

ESPERANÇA PLANTADA
/ AGRICULTURA /  LEVANTAMENTO DA CONAB APONTA QUE CHUVAS MAIS QUE DUPLICARAM A ÁREA CULTIVADA NO ESTADO, O QUE CRIA A 
PERSPECTIVA DE UM AUMENTO DE MAIS DE 200% NA SAFRA EM RELAÇÃO A 2013. DESEMPENHO AINDA ESTÁ LONGE DE ANOS DE NORMALIDADE

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

AS CHUVAS QUE estão caindo no in-
terior do Rio Grande do Norte re-
acenderam a esperança do ser-
tanejo que sobrevive da agricul-
tura. A evolução, em um ano, da 
área de grãos cultivados no Esta-
do comprova o clima de otimis-
mo. Conforme os primeiros da-
dos divulgados pela Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co-
nab) os hectares plantados saí-
ram dos 29 mil, no ano passado, 
para 60 mil, este ano. Apesar da 
duplicação, o número atual cor-
responde a menos da metade da 
área cultivada em 2011 quando o 
inverno foi considerado regular e 
156.814 hectares foram ocupados 
por milho, feijão, sorgo e arroz, 
principalmente.

 Apesar do avanço, o volume 
plantado será insufi ciente para 
alavancar a economia local, pois 
acabará sendo consumido, basica-
mente, para a subsistência do ho-
mem do campo. “É uma produção 
que não vai suprir a demanda in-
terna. Vai suprir, na realidade, a 
subsistência e terá pouco impacto 
no mercado”, frisou Luís Gonzaga 
Araújo e Costa, analista de Merca-
do da Conab/RN. A expectativa, 
porém, é que o próximo relatório 
aponte para uma ampliação das 
terras cultivadas como consequ-
ência da continuidade das chuvas. 

 Caso este cenário se confi rme 
a Conab destaca que a produtivi-
dade das lavouras difi cilmente irá 
alcançar os patamares normais 
de safras anteriores. A estimativa 
é de que 41.203 toneladas de grãos 
sejam produzidas no Rio Grande 

do Norte ao longo deste ano. O 
número signifi ca um acréscimo 
de 215,5% em comparação com 
a produção do ano passado, mas 
61,3% menor quando relacionada 
com o montante colhido em 2011. 

“No ano passado, praticamen-
te não houve safra. Os números 
atuais estão longe, ainda, da pro-
dução normal”, afi ançou Luís 
Gonzaga Araújo e Costa.

 As informações acerca do 
atual cenário do plantio no esta-
do potiguar fazem parte do 1º Le-
vantamento de Intenção de Plan-
tio da Safra de Grãos, coletado no 
mês de março nos principais mu-
nicípios produtores. A expectati-
va é de que a área plantada cres-
ça caso o volume de chuvas se 

mantenha no mesmo nível do re-
gistrado nos últimos dias. Para o 
Semiárido, conforme o monito-
ramento da Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (Emparn), a previsão é 
um inverno com chuvas dentro 
da normalidade.  

 De acordo com o relatório da 
Conab, “quando o inverno se com-
porta de forma regular, a área to-
tal cultivada no Rio Grande do 
Norte com algodão, arroz, feijão, 
milho, sorgo, mamona e girassol 
chega a atingir em torno de 190 
mil hectares”. Em 2012, no pior 
ano de plantio desde 2006, a área 
cultivada caiu para 17,3 mil hec-
tares. Este ano, apesar das chuvas 
terem viabilizado o plantio, após 

dois anos amargos para a agricul-
tura, mais de 50% das glebas des-
tinadas à plantação ainda não fo-
ram cultivadas. 

“Os números estão altos em 
comparação com a safra desas-
trosa do ano passado. As áre-
as pesquisadas dispõem de um 
bom potencial para a produção 
de grãos. Está longe de a gente 
pensar como há dois anos, quan-
do ocorreu perda de quase 100% 
do que foi plantado”, relembrou 
Luís Gonzaga. O relatório da Co-
nab destacou que “há um défi -
cit considerável de alimentos, de-
monstrando que o Estado (do Rio 
Grande do Norte) está longe de 
ser autossufi ciente na produção 
de grãos”.

 O relatório da 
Conab contempla, 
ainda, informações 
relacionadas ao plantio 
da cana-de-açúcar no 
Rio Grande do Norte, 
que nos últimos anos 
amargou prejuízos 
por causa da seca. O 
documento aponta, 
porém, que ocorreu 
um tímido aumento de 
2,10% da área plantada 
entre os anos de 2013 e 
2014. A produção saiu 
dos 41.923 quilos para 
44.500 quilos este ano. 
Mais da metade do que 
é produzido localmente 
abastece as indústrias 
açucareiras e o que 
sobra, segue para a 
produção de etanol. 

 Outro item de 
grande importância 
para a economia 
norte-riograndense 
no passado, o algodão, 
poderá voltar a ser 
produzido em larga 
escala. A Conab apontou 
que a “Finobrasa, 
empresa do grupo da 
Vicunha, a exemplo de 
anos anteriores, está 
planejando plantar 

algodão irrigado a partir 
de junho próximo”. Caso 
se confi rme a Conab 
irá aguardar o plantio 
para, oportunamente, 
quantifi car a área e a 
produção da fi bra que 
chegou a contribuir com 
40% do ICMS recolhido 
pelo Estado nos idos de 
1970.

  Um ponto positivo 
decorrente das recentes 
chuvas é a expansão da 
produção de leite no 
Estado. De acordo com o 
presidente do Sindicato 
dos Produtores de Leite, 
Carne e Derivados do 
Rio Grande do Norte 
(Sinproleite-RN), Lirani 
Dantas, a oferta do 
laticínio superou a 
necessidade do mercado 
e, com isso, o preço do 
queijo, por exemplo, 
caiu. “Inclusive o litro do 
leite está sendo vendido 
a R$ 0,90 no mercado 
comum. Os produtores 
conseguem vender a 
R$ 1,15 ao Governo 
do Estado, a partir do 
Programa do Leite, mas 
não recebemos há dois 
meses”, lamentou. 

 Ao longo deste ano cho-
veu em todas as cidades do Rio 
Grande do Norte. As precipita-
ções acumuladas de 1º de janei-
ro até o dia 8 de abril, em alguns 
municípios, superaram a mar-
ca dos 686 milímetros. Isto ocor-
reu em Portalegre, localizada no 
Polo Serrano do Oeste potiguar. 
Em Natal, choveu o equivalente 
a 465,6 milímetros e em Mosso-
ró, o volume de chuvas alcançou 
os 313,1 milímetros. A previsão 
da Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária do Rio Grande do Norte 
(Emparn) é de um inverno den-
tro da normalidade para todo o 
Estado.

 “Pro semiárido, a previ-
são ainda é de um inverno com 
chuvas dentro da normalida-
de. No Litoral e no Agreste, de-
verá ocorrer o mesmo, com ex-
ceção da região da Borborema”, 
disse o meteorologista da Em-
parn, Gilmar Bristot. Ele esclare-
ceu, ainda, que apesar das chu-
vas que caíram no Agreste não 
terem sido regulares propicia-
ram a preparação do solo para a 
plantação dos grãos. No que diz 
respeito à agricultura, o volume 
de chuvas até agora registrado é 
sufi ciente para garantir a “pro-

dução normal”.
 Questionado sobre o volu-

me de chuvas ideal para o cres-
cimento das plantações, Bris-
tot esclareceu que para o cul-
tivo do feijão verde são neces-
sários de 40 a 50 dias de chuva; 
para o milho, a variação é de 60 
a 70 dias. “Importante frisar que 
não são períodos de chuvas diá-
rias, mas chuvas num curto in-
tervalo de tempo. Não precisa 
de chuva todo dia, mas sufi cien-
te para a manutenção da umida-
de do solo por um período mais 

longo”, asseverou.
 Pelos próximos dez dias, a 

previsão da Emparn é de que 
ocorram pancadas de chuva em 
todo o Rio Grande do Norte. En-
tretanto, ainda não é possível 
informar em quais municípios 
ocorrerão as maiores precipi-
tações. “Fica difícil prever onde 
ocorrerão chuvas mais fortes, 
em decorrência da amplidão da 
zona de convergência, que está 
presente em todo o Nordeste e 
pode causar chuvas em qualquer 
hora e em qualquer lugar”, frisou 
o meteorologista.

 Sobre a infl uência do fenô-
meno meteorológico El Niño 
no Rio Grande do Norte, Gilmar 
Bristot explicou que ainda não é 
possível traçar seu perfi l de atua-
ção. “Estamos monitorando o El 
Niño, que está começando a se 
formar no Pacífi co. Não temos 
com clareza o que irá ocorrer se 
será aumento da temperatura ou 
variação na ocorrência das chu-
vas”, defendeu. Após a Semana 
Santa, ocorrerá um encontro de 
meteorologistas de todo o Brasil, 
em Maceió, no qual será discuti-
do o fenômeno El Niño. Após as 
discussões, a Emparn irá expor o 
que foi avaliado.

 ▶ Tratorista corta terra no interior do Estado, onde a área cultivada mais que dobrou

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Feijão é um dos mais cultivados

CONAB

 ▶ Cana também tem área ampliada

NEY DOUGLAS / NJ

PRODUÇÃO DE LEITE É A 
PRIMEIRA A AUMENTAR

CHUVAS CONTINUAM DENTRO 
DA NORMALIDADE

 ▶ Meteorologista da Emparn, Gilmar 

Bristot: chuvas em qualquer lugar

FÁBIO CORTEZ / NJ

EVOLUÇÃO DA 
ÁREA PLANTADA

Veja abaixo como se 
comportou o setor 
agrícola do Rio Grande 
do Norte no que tange 
à evolução da área 
plantada num corte 
analítico de 2006 a 
2014. Nos anos de 
grandes secas, a 
produção de grãos 
apresentou quedas 
drásticas.

Número de 
hectares plantados

2006 – 192,4 mil 

2007 – 120,2 mil 

2008 – 172,4 mil 

2009 – 153,3 mil 

2010 – 79,4 mil 

2011 – 157,2 mil 

2012 – 17,3 mil 

2013 – 29,1 mil 

2014 – 60,4 mil 

OS PRINCIPAIS 
PRODUTOS

 Veja abaixo quais são 
os produtos produzidos 
em solo potiguar e suas 
respectivas áreas de 
plantio em 2013 e a 
intenção para 2014.

Algodão
Área plantada:

2013 – 70 hectares

2014 – 0

Arroz
Área plantada:

2013 – 1.050 hectares

2014 – 1.080 hectares

Feijão
Área plantada:

2013 – 12.420 hectares

2014 – 27.069 hectares

Milho
Área plantada:

2013 – 13.380 hectares

2014 – 29.409 hectares

Sorgo
Área plantada:

2013 – 2.201 hectares

2014 – 2.880 hectares

Fonte: Conab/RN.
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CONTINENTE EM RISCO
/ CLIMA /  PAINEL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS APRESENTADO NO JAPÃO E NO BRASIL REVELA RISCO NA SEGURANÇA HÍDRICA NA 
AMÉRICA DO SUL; PROJEÇÃO APONTA PARA REDUÇÃO DE CHUVAS E SECAS AINDA MAIS SEVERAS NO SEMIÁRIDO NORDESTINO

AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS já ob-
servadas e as projetadas para as 
Américas do Sul e Central coloca-
rão em risco a segurança hídrica 
das regiões e terão impactos dire-
tos no abastecimento doméstico e 
industrial e em setores fortemente 
dependentes de água, como o de 
geração de energia hidrelétrica e a 
agricultura.

O alerta é do Relatório sobre 
Impactos, Adaptação e Vulnera-
bilidades às Mudanças Climáti-
cas do Painel Intergovernamen-
tal sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC, na sigla em inglês), apre-
sentado no dia 31 de março em 
Yokohama, no Japão, e em segui-
da no dia 1º de abril, na Acade-
mia Brasileira de Ciências (ABC), 
no Rio de Janeiro.

O capítulo 27 do documen-
to, que aborda as projeções das 
mudanças climáticas paras as 
Américas do Sul e Central, desta-
ca que a vulnerabilidade atual de 
abastecimento de água nas zo-
nas semiáridas das duas regiões 
e nos Andes tropicais deverá au-
mentar ainda mais por causa das 
mudanças climáticas. E o proble-
ma poderá ser agravado pela re-
dução das geleiras andinas, pela 
diminuição de chuvas e pelo au-
mento da evapotranspiração nas 
regiões semiáridas das Américas 
do Sul e Central, previstos pelo 
IPCC.

Se essas previsões forem con-
fi rmadas, elas afetarão o abaste-
cimento de água das grandes ci-
dades e de pequenas comunida-
des nas duas regiões. Além dis-
so, comprometerão a geração de 
energia hidrelétrica e a produção 
de alimentos, aponta o relatório.

“No fi m das contas, os princi-
pais impactos das mudanças cli-

máticas previstos para as Améri-
cas do Sul e Central estão relacio-
nados com a água”, disse Marcos 
Buckeridge, professor do Institu-
to de Biociências da Universida-
de de São Paulo (USP) e um dos 
autores do capítulo 27 do relató-
rio, durante a apresentação da 
publicação, no Rio de Janeiro.

“Todos os setores que depen-
dem, de alguma forma, de água 
poderão ser afetados”, estimou 
Buckeridge. De acordo com o re-
latório, as Américas do Sul e Cen-
tral contam com boa disponibili-
dade de água, mas o recurso hí-
drico é distribuído de forma desi-
gual nas duas regiões.

O principal usuário de água 
nas Américas do Sul e Central é a 
agricultura, seguido pelo abaste-
cimento dos 580 milhões de ha-
bitantes das duas regiões, excluí-
dos os 14% que hoje nem sequer 
têm acesso ao recurso, aponta o 
documento.

Ainda de acordo com a pu-
blicação, a energia hidrelétrica é 
a principal fonte de energia re-
novável nas duas regiões, cor-
respondendo a 60% de suas ma-
trizes energéticas, enquanto em 
outras regiões essa contribuição 
é, em média, de 20%.

Como a projeção é de aumen-
to de chuvas em algumas regiões 
do Brasil, os sistemas de energia 
hidrelétrica baseados principal-
mente no Rio Paraná poderão ter 
um ligeiro aumento na produção 
de energia.

No entanto, o restante do sis-
tema hidrelétrico do país – espe-
cialmente os localizados no Nor-
deste – poderá enfrentar dimi-
nuição na geração de energia, 
comprometendo a confi abilida-
de de todo o sistema, aponta o 

relatório.
“Imagine se eventos climá-

ticos extremos, como os perío-
dos de seca combinados com al-
tas temperaturas que ocorreram 
no início deste ano na região Su-
deste do Brasil, também aconte-
cerem eventualmente na região 
Sul do país. Eles poderiam afetar 
fortemente o funcionamento de 
usinas hidrelétricas como as de 
Itaipu”, disse Buckeridge à Agên-
cia FAPESP.

Na agricultura, as mudanças 
climáticas previstas para as duas 
regiões poderão causar diferen-
tes impactos na produção de al-
guns tipos de alimentos e na se-
gurança alimentar das popula-
ções, indica o relatório.

Mesmo com a diminuição 
prevista da disponibilidade de 
água, a cana-de-açúcar e a soja 
são mais propensas a respon-
der positivamente ao aumen-
to das emissões de gás carbôni-
co e às mudanças de temperatu-
ra e aumentar a produtividade e 
a produção.

No Nordeste do Brasil, con-
tudo, deverá cair o rendimento 
de culturas de subsistência para 
a população da região, como fei-
jão, milho e mandioca, e haverá 
redução de áreas atualmente fa-
voráveis para o cultivo de feijão 
caupi.

E um aquecimento de 5,8 °C 
em 2100 (o pior dos cenários pre-
vistos) poderia tornar a colheita 
de café inviável em Minas Ge-
rais e São Paulo – os dois maio-
res produtores do grão no Brasil.

“O que tem se observado em 
termos de impacto das mudan-
ças climáticas na agricultura 
em regiões de latitudes médias 
e tropicais é que, à exceção da 
soja, haverá redução na produ-
ção principalmente de trigo, ar-
roz e milho cultivados nessas re-
giões”, disse José Marengo, pes-
quisador do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe) e 
um dos autores do capítulo 27, 
durante o evento de lançamento 
no Rio de Janeiro.

“E essas culturas agrícolas 
compõem, basicamente, a cesta 
básica da maioria dos países em 
desenvolvimento”, afi rmou.

O relatório pondera que, 
como resultado de taxas de cres-
cimento mais elevadas e melhor 
efi ciência do uso da água, algu-

mas culturas nas Américas do 
Sul e Central, incluindo soja, fei-
jão, milho e cana-de-açúcar, po-
derão até responder com uma 
produtividade cada vez maior.

A qualidade nutricional des-
ses alimentos, no entanto, deve 
diminuir em razão do teor de 
açúcar mais elevado em grãos 
e frutas e a redução do teor de 
proteína em cereais e legumino-
sas, apontam pesquisadores da 
área.

“Estudos mais recentes de-
monstram que, com aumento 
de gás carbônico na atmosfera, 
as plantas crescem mais e fi cam 
mais robustas. O teor de proteí-
nas delas diminui, em média, 7% 
e isso gera uma queda na qua-
lidade dos alimentos”, avaliou 
Buckeridge.

Algumas práticas de adap-
tação sugeridas pelo relatório 
do IPCC são avanços no melho-
ramento genético para o desen-
volvimento de culturas agrícolas 
mais bem adaptadas a eventos 
climáticos extremos e para aten-
der a demanda mundial por ali-
mentos nas próximas décadas.

Segundo projeções do relató-
rio, até 2040 será preciso aumen-
tar, no mínimo, 70% a produção 
mundial de alimentos, e a Amé-
rica do Sul e a África são as úni-
cas regiões no mundo que dis-
põem de terra agriculturável dis-
ponível para atender parte des-
sa demanda.

“Não terá como aumentar a 
produção da maioria das espé-
cies de vegetais por meio da ge-
nética clássica”, disse Buckerid-
ge. “Será preciso utilizar a bio-
tecnologia para transformar as 
plantas de modo que produzam 
mais alimentos e sejam mais 
bem adaptadas às mudanças cli-
máticas”, avaliou.  

Fonte: Agência FAPESP

NO RIO

NEM O REENCONTRO do meia Dou-
glas, ex-Corinthians, com o bom 
futebol, nem a volta do técnico 
Adilson Batista ao grande cen-
tro do futebol brasileiro, mui-
to menos os 11 anos de jejum 
do clube pelo título do Estadu-
al do Rio. 

Se for campeão sobre o rival 
Flamengo, hoje, o Vasco realiza-
rá um feito muito maior que to-
dos esses, de ser a primeira equi-
pe a ser campeã estadual sem 
estar presente na elite nacional 
no momento do título. 

Isso porque o time de São 
Januário, após o rebaixamento 
na temporada passada, vai dis-
putar a Série B do Campeonato 
Brasileiro no segundo semestre 
deste ano, posto que nenhum 
elenco do Rio ocupava quando 
levantou a taça local. 

O levantamento tomou 
como base os campeões no Rio 

de Janeiro desde 1971, quando 
teve início o Campeonato Bra-
sileiro. E, desde então, todos os 
vencedores fi guravam na Série A 
do Nacional do mesmo ano. 

Se vencer, os vascaínos tam-
bém vão diminuir a grande dife-
rença de títulos estaduais em re-
lação ao rival da Gávea. O Fla-
mengo já conquistou a compe-
tição por 32 vezes, bem acima 
das 22 que o Vasco tem antes da 
fi nal. 

Já o Fluminense tem 31, en-
quanto o Botafogo acumula so-
mente 20. América, com sete, 
Bangu, com dois, São Cristóvão 
e o extinto Paissandu, com um, 
completam a lista dos campe-
ões em toda a história do Esta-
dual do Rio. 

No primeiro jogo, houve em-
pate por 1 a 1. O resultado man-
teve a vantagem do Flamengo 
de ser campeão com dois empa-
tes, fruto da melhor campanha 
na 1ª fase. O Vasco precisa ga-
nhar para fi car com o troféu. 

EM SÃO 
PAULO

Santos e Ituano decidirão 
hoje quem vai fi car com o títu-
lo do Campeonato Paulista de 
2014. O Ituano largou na fren-
te no fi m de semana passado, 
quando venceu o jogo de ida 
por 1 a 0, e agora tem a chance 
de confi rmar o título novamen-
te no Pacaembu. 

A boa campanha do Ituano 
no Campeonato Paulista tem 
um motivo muito importante, 
segundo o técnico Doriva. Há 
um ano no comando da equipe, 
o treinador exaltou o amadureci-
mento do elenco após o trabalho 
contínuo nesse período, o que 

fez a equipe chegar nesse pata-
mar de qualidade.

“Eu iniciei o trabalho desde 
o início. Nesse ano a gente teve 
a experiência da Copa da Fede-
ração Paulista antes, o que foi a 
base desse grupo. Aquele mo-
mento nos amadureceu e a che-
gada de outros atletas fez com 
que a equipe fi casse mais consis-
tente. Um ano à frente do time é 
claro que você amadurece e isso 
faz parte dessa grande campa-
nha”, destacou o técnico.

O técnico vem pregando foco 
aos jogadores para não deixar o 
título, que poderá entrar para a 
história do clube, escapar. Cien-
te das difi culdades que pode-
rá encontrar, Doriva afi rmou 
que todos estão motivados e 
concentrados.

EM MINAS

O técnico Paulo Autuori fi -
cou aliviado quando recebeu 
a confi rmação de que pode-
rá contar com o goleiro Victor 
e com o armador Ronaldinho 
Gaúcho no clássico contra o 
Cruzeiro, que vai decidir o Cam-
peonato Mineiro. Os dois eram 
dúvidas, mas treinaram nor-
malmente na sexta-feira pas-
sada e confi rmaram no jogo de 
hoje no Mineirão.

Se R10 e Victor vão jogar, o 
mesmo não se pode dizer do la-
teral-direito Marcos Rocha, que 
foi vetado pelos médicos do 
Galo. O jogador foi diagnostica-
do com um estiramento na coxa 
direita, lesão sofrida no duelo da 
última quinta-feira, contra os 
venezuelanos do Zamora, pela 
Copa Libertadores.

O técnico atleticano usou o 
volante Claudinei no jogo con-
tra o Zamora, mas para o clás-
sico diante do Cruzeiro, Michel, 
que é lateral de ofi cio pode ser 
opção para Autuori. Na ala es-
querda, Dátolo que vem sendo 
improvisado no setor segue no 
departamento médico e Alex 
Silva deverá sem mantido na 
posição.

Para ser tricampeão Minei-
ro, o Atlético-MG precisa ven-
cer o Cruzeiro dentro do Minei-
rão. A Raposa fez melhor cam-
panha na primeira fase, por 
isso, tem vantagem de jogar por 
dois resultados iguais ou vitória 
e derrota pela mesma diferen-
ça de gols. Como no jogo de ida 
houve empate sem gols, nova 
igualdade favorece a Raposa, o 
que só deixa a possibilidade do 
Galo de triunfar se quiser levan-
tar a taça.

NO SUL

O clima de tranquilidade 
que vivia o Internacional desde 
a vitória no Gre-Nal do último 
dia 30 sofreu um hiato de irrita-
ção no fi m da semana. Duran-
te o treino em campo reduzido 
comandado pelo técnico Abel 
Braga no CT do Parque Gigan-
te, o lateral Fabrício e o volan-
te Willians discutiram de forma 
ríspida. Fabrício teve de ser con-
tido pelos colegas para não par-
tir para as vias de fato.

Tudo começou quando Fa-
brício deu um chute para lon-
ge na bola durante a ativida-
de. Willians, que era do mes-
mo time do lateral na atividade, 
não gostou da jogada do com-
panheiro, questionando se ele 
precisava dar aquele chutão. Fa-
brício se irritou e foi para cima 

do centromédio, mas Índio e 
D’Alessandro impediram que ele 
partisse para a agressão.

O técnico Abel Braga ame-
nizou a rusga em sua coletiva 
após o treinamento: “vocês po-
dem ver que eu não tive reação 
na hora, até sorri. São sempre os 
mesmos. Disseram que eles tro-
caram tapas. Tapa pode, soco 
não”, disse o treinador. “No úl-
timo Gre-Nal também tivemos 
uma discussão muito forte no 
vestiário, no intervalo do jogo. A 
adrenalina está lá em cima”, re-
velou Abelão.

O Internacional tentará o 
tetracampeonato gaúcho com 
Dida; Gilberto, Paulão, Juan e 
Fabrício; Willians, Aránguiz, 
Alex, D’Alessandro e Alan Pa-
trick; Rafael Moura. O clássico 
ocorrerá no Estádio Centená-
rio, em Caxias do Sul, às 16h de 
hoje. 
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HIGOR CÉSAR AINDA carrega 
consigo as marcas do acidente 
que o obrigou a desistir da 
carreira como jogador de 
futebol, mas quase dez anos 
depois da maior queda que já 
sofreu na vida ele sorri diante da 
possibilidade de chegar ao topo. 

Em 2005 o hoje técnico 
do Globo Futebol Clube, de 
Ceará-Mirim, já era um dos 
jogadores de futebol de salão 
mais conhecidos do Rio Grande 
do Norte. Destaque em equipes 
de base na capital potiguar e 
com passagens por Sport Recife 
e ABC, viveu o que descobriria 
depois ser o auge de sua 
carreira ao sagrar-se campeão 
catarinense pelo Itajaí. 

Viu seu sonho de jogar no 
exterior acabar quando um 

carro acertou a moto em que 
ele trafegava na BR-406 (vindo 
de Macaíba para Natal) durante 
um período de férias na capital 
potiguar. “Não sei como foi. 
Não lembro de nada. Só lembro 
de ter acordado no hospital”, 
conta Higor. 

A queda fez o atual treinador 
do Globo fi car seis meses de 
molho dentro de casa. O fez 
também fraquejar e pensar que 
jamais voltaria ao futebol. Mas 
serviu, também, como estímulo 
para um recomeço. 

Com uma fi nal de 
campeonato a disputar na 
quarta-feira próxima, dia 16, 
Higor César agora tem a chance 
de fazer história. Primeiro por 
ter sido o único treinador a não 
ter perdido o cargo durante o 
Campeonato Potiguar 2014 – 
todos os outros concorrentes 
demitiram seus técnicos em 

pelo menos uma oportunidade. 
Depois porque, aos 31 anos, 

ele pode ser o mais jovem 
comandante técnico de um 
time campeão do Estadual do 
Rio Grande do Norte. 

A receita disso, ele diz, é 
o clichê – verdadeiro, claro - 
que alia trabalho, dedicação 
e crença. O respaldo vem, 
por exemplo, da mistura 
de jogadores formados nas 
categorias de base com atletas 
experientes tidos como refugos 
dos concorrentes, como o 
zagueiro Robson, o meia Jozicley 
e o volante Ricardo Baiano. 

Ou ainda do fato de ter 
conseguido, com um time 
fundado em outubro de 
2012, ter ganho uma segunda 
divisão estadual (como auxiliar 
técnico), a primeira fase do 
Estadual 2014 (que rendeu uma 
vaga na Copa do Brasil do ano 

que vem) e o primeiro turno da 
segunda fase, a Copa RN, que 
garantiu a Águia na Copa do 
Nordeste de 2015. 

O espelho? Ele mesmo. 
Higor César perde o foco do 
olhar ao ser questionado 
sobre qual seria sua fonte de 
inspiração. 

De jeito pacato, sem a pinta 
de boleiro pertinente a uma boa 
fatia dos treinadores de futebol 
iniciantes, ele lembra de tudo 
que já passou para hoje poder 
estar tendo destaque. 

Exemplo por exemplo, ele 
prefere tomar o dele: alguém 
que vivia um sonho e sofreu um 
baque que o fez repensar se era 
ou não capaz de continuar. 

“Eu sempre digo para os 
meus jogadores que eu tenho 
um grande problema: vencer. 
Tudo na minha vida eu procuro 
vencer. É isso que eu faço”, diz. 

Higor Cesar iniciou sua 
trajetória como jogador de 
futebol de salão aos 13 anos, 
na AABB. Passou nove anos 
tentando seu espaço até 
conseguir chamar atenção 
de olheiros do exterior, mas 
viu seu sonho fi car do outro 
lado do Atlântico quando 
sofreu o acidente em 2005. 

Depois de um período 
fora de atividade, decidiu 
voltar a se inserir no habitat 
da bola dando aulas em 
escolas particulares de 
Natal, cidade onde nasceu e 
sempre viveu. 

Foi assim que ele chegou 
até alguns empresários ( João 
Quebra-Osso e Lupércio 
Segundo) que lhe deram 
oportunidade para lapidar 
jogadores que hoje estão 
ganhando projeção nacional, 
como Ruan, do Sport Recife, 
hoje emprestado ao Inter de 
Porto Alegre. 

Também contou com 
a ajuda de Carlos Moura 
Dourado, ex-jogador e 
gerente de futebol do 
América, que convidou 
Higor para sua escolinha de 
futebol, também na capital. 

Poderia ter iniciado sua 
trajetória como treinador 

antes, caso tivesse aceitado 
convites de Potyguar de 
Currais Novos e Corintians 
de Caicó. Mas teve receio. 

“Não aceitei porque 
ali não me sentia ainda 
preparado. Não achava que 
estava pronto para largar 
meus outros compromissos e 
me dedicar especifi camente 
a isso”, lembra.

Só em 2013, quando 
conversou com o empresário 
Marconi Barretto, aceitou 
deixar tudo para trás e 
aceitar o desafi o de se tornar 
técnico do time sub-20 do 
Globo e, ao mesmo tempo, 
auxiliar técnico da equipe 
profi ssional que disputaria a 
segunda divisão estadual. 

A estreia como treinador 
foi no dia 14 de setembro 
daquele ano, com o bonde 
da partida contra o Currais 
Novos – que terminou com 
vitória do Globo por 2 a 0 – 
andando. Literalmente. 

Com menos de 15 
minutos de partida o então 
treinador Fábio Giuntini 
foi expulsou e, de supetão, 
Higor César assumiu o 
barco que tem tocado – 
com habilidade, diga-se de 
passagem - até hoje. 

O Globo venceu quase todas 
as competições que disputou 
desde que foi fundado, em 2012. 
Faltou apenas o título da Copa 
Cidade do Natal, o segundo tur-
no da segunda fase do Estadual, 
justamente o que lhe impediu 
de se sagrar campeão estadual 
antes mesmo das fi nais. 

Acometido pela tradicio-
nal síndrome do pé tirado, co-
mum às equipes campeãs do 
primeiro turno, o tricolor de 
Ceará-Mirim agora medirá for-
ças com o América para tentar 
levar para sua cidade mais um 
troféu de campeão – que seria o 
maior de sua curta história.

O primeiro jogo será na pró-
xima quarta-feira (16) e o se-
gundo apenas no dia 30. No fi m 
desta semana que passou a di-
retoria do Globo decidiu, em 
conjunto com a comissão téc-
nica, manter o primeiro jogo da 
decisão no estádio Barrettão, 
em Ceará-Mirim, ao contrário 
do que foi proposto por Améri-

ca e FNF – levar as duas fi nais 
para a Arena das Dunas. 

O objetivo é tirar provei-
to da fraqueza do América jo-
gando naquele estádio – onde 
o time rubro venceu apenas um 
jogo enquanto mandou seus jo-
gos por lá – e não desapontar 
a torcida local, que tem sur-
preendido em presença e apoio 
nos jogos da Águia na região 
metropolitana. 

Ser campeão ou não é, para 
Higor César, uma consequên-
cia. Não afeito àquelas longas 
palestras que alguns treinado-
res que passaram recentemen-
te pelo futebol da capital costu-
mavam dar nas rádios, ele pre-
fere dizer que o título é o obje-
tivo de todos, inclusive do rival. 

“A intenção é essa”, diz, após 
um longo silêncio para res-
ponder. “Mas eu prefi ro sem-
pre manter o respeito e a hu-
mildade. Acho que não chega-
mos a lugar nenhum sem isso”, 
reforça. 
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VOLTA

MELHOR FAZER QUE FALAR

CRIA DO SALÃO

Perfi l

- Higor César Trajano de Araújo

- 31 anos

- Natural de Natal-RN

- Casado

- Pai de uma menina de 4 anos e padrasto de um enteado de 16

- No Globo desde maio de 2013

- Primeiro trabalho como profi ssional

- Já recebeu propostas de Vila Nova-GO e outros times da 
Série C do Brasileirão

POR CIMA

 ▶ Treinador comandará o Globo na quinta decisão de título consecutiva

/ PERFIL / AOS 31 ANOS, HIGOR CÉSAR 
JÁ TEVE QUE VENCER A MORTE PARA 
VOLTAR AO FUTEBOL E AGORA TEM 
A CHANCE DE FAZER HISTÓRIA SOB 
COMANDO DO ESTREANTE GLOBO


